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Rusia liace uso Je su 59 yeto 

ÍMENAJE DE LAS CORTES AL CAUDILLO Y AL EJERCITO 
[ a s j u v e n t u d e s d e n u e v e p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s 

i c a n s i m b ó l i c a J r e n d a ^ a l J e f e d e l E s t a d o 
las de ocho mil afiliados al Frente de Juventudes de las comarcas que fueron 

liberadas hace quince años formaron ante S. £., en El Pardo 

¡lecepcióo por el Generalísimo del Ayuntamiento de Madrid en pleno 
Madrid, 

nuicnacho^ 

vincias 
Cittdad 

— Más de ocho m i l 
de las F a l a n g e s J u -

de F ranco do las p r o -
de M a d r i d , V a l e n c i a , 

Rc-4, M u r c i a , A l b a c e t e , 
Jaén, Cuenca y G u a d a l a -

SfVlindieron c l d o m i n g o , a l 
S l i r s e c l XV a n i v e r s a r i o de 
Sración de las m i s m a s , u n h o -
Séie áí Caud i l l o y j e fe n a c i o -
"5 ¿-. la F a l a n g e , en su resi-
Jcncia de E i P a r d o . 

situadas frente a la fachada 
nri i&pal de p a l a c i o y a la ave
nida de acceso a l mdsmo , ochen-
ia centurias c o n sus c o r r e s p o n 
dientes gu iones y ma-ndos f u e r o n 
[«vetadas po r e l j e f e n a c i o n a l de 
la Falange, a quien a c o m p a ñ a 
ban el m i n i s t r o secre ta í r io g e n e 
ral del M o v i m i e n t o , d e l e g a d o n a 
cional de l F r e n t e d-e J u v e n t u d e s , 
¡efe nacional d e l S. E. U . , secre-
jario nac ional d e l F r e n t e de Ju
ventudes. -

A su sal ida de p a l a c i o y a c o m 
pañado por los señores F e r n á n -
tíez Cuesta y E l o l a , S. E. s a l u d ó 
8 los mandos n a c i o n a l e s dei 
Frente de Juven tudes i n i c i a n d o 
inmediatamente la r e v i s t a a t o 
das 12;S un idades f o r m a d a s , a cu
ya te rm inac ión , e l ' C a u d i l l o r e 
gresó a .pa lac io para s a l i r minu
tos después al b a l c ó n c e n t r a l . 

Una vez que S . E. e l Jefe del 
Estado se asomó a l b a l c ó n de pa
lacio, ol d e l e g a d o n a c i o n a l d e l 
Frente de Juven tudes p r o n u n c i ó 
un discurso o f r e c i e n d o el h o m e -
raje de las j u v e n t u d e s de las 
(lie? provincias españo las que ha
ce quince años f u e r o n l i b e r a d a s 
por fii estro g ion oso E j é r c i t o , 
bajo el m a n d o der -Caudi l lo . 

Seguidamente, S . E. e l - J-OCKÍ 
Estado y j e f e n a c i o n a l f ie l a 

falange, p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o . 
Terminadas las p a l a b r a s de Su 

Excelencia, q u e f u e r o n a c o g i d a s 
con entusiastas ap lausos e n • va-, 
rios instantes d e l d i s c u r s o y lar
gamente al final d e éste, una es
cuadra de m u c h a c h o s de las F a 
langes Juveni les , p e n e t r ó ert' pa
lacio para hacer e n t r e g a a l Cau-* 
dille d-e u n a a r q u e t a a r t i s t i c a m e n -
|e tallada' c o n t e n i e n d o t i e r r a de 
¡os pueblos' de l a p r o v i n c i a de 
Ciudad Rea l / y e j e m p l a r e s valio
samente e n c u a d e r n a d o s con l os 
textos de d i ve rsas l ecc iones e x 
plicadas e n la A c a d e m i a n a c i o n a l 
««mandos de la O r g a n i z a c i ó n , 
«i como la c o l e c c i ó n d é una r e 
vista j u v e n i l , obsequ ios e n t r e g a 
os a S. E. po r cada uno de los 
« T a c h o s a los que e l C a u d i i í a 
Hó las g r a c i a s . 

Jué i n i c i a d o i n m e d i a t a i T i e n t e 
pues e l desf i le d e las ochenta -

ÍSri.as c o n c e n t r a d a s , p r e s e n - , 
c«io aesde e l b a l c i n por S. E. 
AUDIENCIA A L A Y U N T A M I E N T O 

DE M A D R I D 

¿ d r Í , d - - E1 d o n ^ o , a ir*!-.-
S y ,000 m o t i v o ^ cum-1 
E $ x v a n i v e r s a r i o de l a 
je ación de M a d r i d , e l C a u d i -

i * E ^ a ñ a ^ c i b i ó en e l p a l a -
A?intLE1 P a r d 0 ' e l P l«no d e l 
g t a m i - e n t o de la c a p i t a l , p r e -
ia<l0 .por e l a l c a l d e . 

^ 8 Í?itKdel EstadQ P^nunció 
Ci r t r? bras a b o r t a n d o a los 
ío c0n I a ^ e sigan co labora -n -

ín L u m i5 fna fe y e n t u s i a s 
mad 5 a; a<íu5' e n la s e ^ u r l -

en^r^11? COn elJa c o a d y u v a n 
j f ¡a i " i . randec imiento de l a P a -

S. E. el Jefe del Estado, acompañado del min is t ro secretario ge
neral del Mov im ien to ; del delegado nacional del Frente de Juyen-
.tudes y de otras personalidades y jerarqo ias , pasando revista a las 
centur ias de la organi jeación, que le rindieron homenaíe.-r(Foto Ci f ra) 

"LA JUVENTUD CONSTITUYE NUESTRA 

Discurso de! Caudillo ante las Falanges 
Jüveniíes, en el acto del domingo en El Pardo 
" Camaradas del Fren te ' cié Juventu
des y jerarqutas congregadas en este 
acto: 

,No . necesito deciros con cuanta 
complacencia os veo y os recibo; no 
en vano la juventud constituye nues
tra más f i rme esperanza Lo fué en 
los días di f íc i les de España, cont inuó 
en todos los momentos graves y en 
todas las cr is is y !o sigue siendo a 
los quince años de nuestra v i c to r ia . 
Estos quince años de di f icu l tades, de 
acooieclmientos graves e importantes 
que salpican etapas tan trascendentes 
de nuestra H is to r ia , son la ejecutoria 
tnás c lara para un movimiento po l í t i 
co : ©1 que después d« una lucha in
t e r n a , de una guerra salvadora-que 
•evitó que España se precipitase def i 
n i t ivamente én el caos, 'después de 
aquella Cruzada dolorosa, seguida de 
una postguerra universal más trascen
dente y grave; cl que España haya 
vencido y superado todas las d i f i cu l 
tades que se acumularon en su.camino 
y que hoy su resurgir sea una rea l i 
dad efect iva, tanto en la vida espi r i 
tual y mater ia l como en la interna
c iona l , es la a f i rmac ión más grande de 
la potencia y de l a fecundidad de un 
mov imien to po l í t i co (Grandes aplausos 
y vítores al Caudil lo). 

¿Cuál es la causa de que nosotrós 
centremos en la juventud nuestras ma
yores ilusiones? La real idad es que 
nosotros somos la generación que pa
sa, la generación heroica que sacr i -
l i c ó por España, por sacarla del abis
m o en que había caído, la que se en
frentó con todo un pasado de ver
güenzas para abr i r le un hor izonte de 

esperanzas y todo esto seria efímero 
si no hubiera una juventud que reco
giese en su mano la antorcha do 
nuestra v ic tor ia y , f ie l a la verdad, 
cont inuara defendiéndola contra v ien
to "y marea, dentro y fuera de nuestra 
nación. (Grandes y prolongadas aplau
sos). 

Nuestros enemigos de dentro y de 
Fuera aspiraban a que nuestra v ic to r ia 
fuese una v ic tor ia s in alas, una vic
to r ia efímera q^ie pudiera fáci lmente 
ser inmolada y sumergida en el loda
za l de sus miserias y pacones; Una 
v ic to r ia es té r i l , como lo fueron a t ra
vés de la Histor ia todos aquellos es
fuerzos renovadores- de nuestra Na
c i ó n ; v ic tor ia como la de nuestra 
guerra de la Independencia, anulada 
y ester i l izada por la anti-España de 
fuera y por la anti-España de dentro. 
Porque, queridos camaradas, los es
pañoles son, en general, nobles, b ra 
vos y leales, pero existe, s in 'embar 
go , entre ellos —pues no en vano so
mos humanos— una minor ía mald i ta 
en todos los tiempos dispuesta a ven^ 
der j u conciencia por viles pasiones o 
monedas y a servir a los enemigos de 
su Pat r ia . Hemos de tener en cuenta 
que jamás los males que de fuera nos 
v in ie ron hubieran f ruct i f icado si no 
hubiesen encontrado en F.spaña a f ran
cesados, malos españoles, servidores 
de sus apetitos que, acogiendo su b a n . 
dera, abier ta la puerta a la t ra ic ión . 
(Grandes aplausos). 

Y esta es, . desgraciadamente,, una 
ley de v ida. No dan sombra los ar 
bustos ni las malas bajas, sino los i r 

(P»sa a tercera pág ina ) 

Visita a Jos supervivientes déJ «Guadaiefe» 

El min is t ro de Mar ina , a lmi rante M o r e n o , acompañado dfn la V ^ ? ^ *ê on 
«nversando con dos de los marinos supervivientes de] dragaminas Guadalete , hoSp,talizados en 

c l HosDital M i l i ta r de esta c iudad. V- (Foto Ci f ra) 

A N T E E L X V A N I V E R S A R I O 

D E L V I C T O R I A 
Don Esteban Bilbao dedicó un recuerdo a héroes y márt ires de 

la Cru iada y emocionada bienvenida a fos españoles repatr iados 

E n J a m i s m a s e s i ó n p r e s t ó j u r a m e n t o D . M a n u e l F e r n á n d e z 

V i l l a , a p r o b á n d o s e n u m e r o s o s p r o y e c t o s d e l e y , u n o d e J o s 

c u a j e s f u é d e f e n d i d o p o r D . E s t e b a n M a r t í n S i c i j i a 

íl misino prendió fesoa al 
típico conjunlo y m\ 
un discurso la 

y tirp 
fli/enos A/rer-.— Ha terminado 

la celcbrscióA de la "Semana f s -
/ /e re " , o roan i /ada por la colect i 
v idad valenciana en la Argent i 
na . •/ • , • .' 

Con asistencia de l presidente 
Perón , fué rea i i /ada la "crcn>á" 
de la falta construida en la an>^ 
p7/a avenida del S'ucve de Ju l io . 
, A pet ic iún del gentío y üc h¡ 
Comisión orgáoUú<Íora,'%iü i-resi
dente Perón h u o 'u-so. o. ti*, pá-
labra . Para exal tar, en breves fra^ . 
ses, Ja conf ra tern idad entre Es
paña y ¡a Argent ina, puso do re 
lieve la a lesna y el color ido de 
¡a fiesta valenciana en pleno co
razón do Buenos /1/res, y d i j o : . . 
'.'Roqueir.ós a D/os para que, por 
los siglos de los siglos, .esta nue
va sangre hispánica nos recuer
de siempre e l viejo t ronco de la 
estirpe".-

. Por ú l t imo , cl. jefe 'del Estado 
argent ino, prendió /t/ego, s lmbc-
i lcamentet a l monumento fa l lero, 
íorm-ado por diversas f iguras ale
góricas.—Efe. 

M a d r i d . — Desde las .3 ,30 de 
la t a r d e c o m e n z a r o n a l l e g a r 
p r o c u r a d o r e s a l P a l a c i o de las 
Cor tes p a r a a s i s t i r a la ses ión 
p l c n a r i a . En los p a s i l l o s de l a 
C á m a r a o r » t e m a de todos los 
c o m e n t a r i o s la v e n i d a de la p r i 
m e r a e x p e d i c i ó n de p r i s i o n e r o s 
d e l a D i v i s i ó n A z u l , y t odos los 
c o m e n t a r i s t a s se m o s t r a b a n d e -
s-eosos de c o n o c e r de ta l l es d e l 
v i a j e de los g l o r i o s o s m u c h a 
chos , des tacándose la e n t e r e z a y 
f o r t a l e z a de e s p í r i t u con q u e h a n 
s o p o r t a d o e l c a u t i v e r i o . 

A las c i n c o m e n o s c i n c o a b r e 
l a ses ión p l e n a r i a de Cor tes don 
E s t e b a n B i l b a o . Se h a l l a en e l 
b a n c o d e l G o b i e r n o , los m i n i s t r o s 
de H a c i e n d a , M a r i n a , E d u c a c i ó n , 
O b r a s P ú b l i c a s , T r a b a j o , I n f o r 
m a c i ó n y T u r i s m o y A i r e . En su 
r e s p e c t i v o B a n c o t o b a n a s i e n t o 

los m i e m b r o s de lai Jun ta P o l í 
t i c a . 

Con e l c e r e m o n i a l de c o s t u m -
t r e p r e s t a n j u r a m e n t o v a r i o s 
p r o c u r a d o r e s ; e n t r e el los e l p r e 
s i d e n t e de ' la D i p u t a c i ó n do B u r 
gos , seño r F e r n á n d e z V i l l a , 

T e r m i n a d a la c e r e m o n i a de ,1a 
j u r a , se da cuen ta de l f a l l e c i 
m i e n t o d e l g e n e r a l M i l l á n A s -
I r a y . Don Es teban B i l b a p d i c e 
q u e l a f a m a y p r e s t i g i o de este 
g e n e r a l no n e c e s i t a n de o r a c i o 
nes p ó s t u m a s n i a l a b a n z a s . P i 
d i ó a la^s Cor tes , que a c o r d a s e n su 
s e n t i m i e n t o p o r l a m u e r t e de es
te g l o r i o s o m i l i t a r e i l u s t r e es
p a ñ o l , que se l l a m ó José M i l j á n 
A s t r a y . Así se acue rda : e n t r e 
a p l a u s o s d e l a C á m a r a . 

M O D I F I C A C I O N DE DEVENGOS 
DEL PERSONAL M I L I T A R 
S e g u i d a m e n t e , se da l e c t u r a 

I n m e d i a c i o n e s d e á r a n d a d e D u e r o 

Estado en que quedó el automóvi l propiedad de la empresa "Transportes 
Óchoa" que a mediodía del domingro sufr ió un aparatoso accidente, en las 
inmediaciones de Aranda de Duero y en el que resultó muerto el con
ductor y heridos el prop ie tar io del vehículo y un RiOitorista; que ftté 

atropellado por e l coche. - (Foto L. Delgado) 

Seis burgaJeses 
españoles repaíríados de Jíusia 
Se espera que la ex sábado 

M a d r i d . — N o t a d e l M i n i s t e r i o 
' d e l E j é r c i t o : " E l m i n i s t r o d e l E j é r 

c i t o h a h e c h o p ú b l i c a l a r e l a c i ó n , 
q u e h a r e c i b i d o p o r c o n d u c t o d e l 
M i n i s t e r i o d e Asun tos E x t e r i o 
r e s , d e los n o m b r e s de los p r i 
s i o n e r o s e s p a ñ o l e s , r e p a t r i a d o s 
de Rusia y q u e a c t u a l m e n t e r e 
g r e s a n a E s p a ñ a , a b o r d o d e l bu
que " S e m i r a m i s " . 

E n d i c h a r e l a c i ó n f i g u r a n los 
se is b u r g a l e s a s s i g u i e n t e s : 

F e l i c i s i m o S a g r e d o V i l u m b r a l e s 
y José A b a d P e r e d a , de B u r g o s ; 
F r a n c i s c o A l i a g a D í a z , de M a m -
b r i l l a ; S i s i n i o A r r o y o C a r b o n e r o , 
d e F u e n t e c é n ; José L u i s 'Casado 
M o r a l , de P a r d i l l a ; M i g u e l Pe re 
d a Z o r r i l l a , de M e d i n a d e P o 
m a r . 
Z A R P A EL " S E M I R A M I S " DE 

E S T A M B U L 
E s t a m b u l . — Los r e p a t r i a d o s es

p a ñ o l e s a b o r d o d e l " S e m i r a m i s " 
a c o g i e r o n con e m o c i ó n y e n t u -

E l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , al har 
cer p ú b l i c a es ta r e l a c i ó n , se c o n 
s i d e r a en e l d e b e r d e h a c e r cons 
tar, p a r a s a t i s f a c c i ó n y o r g u l l o 
de todos los españo les , la e n t e 
r e z a y g a l l a r d í a de estos hom
b r e s q u e p r i m e r o l u c h a r o n n o 
b l e m e n t e y c o n s in i g u a l h e r o í s 
m o e n de fensa de Muestros s a g r a 
dos i dea les y después , en e l cau
t i v e r i o , h a n s a b i d o d e m o s t r a r al 
M u n d o , con su e j e m p l a r c o n d u c 
t a , el d u r o t e m p l e d e nuestra, ra
z a . 

B a j o la d i r e c c i ó n de l C a u d i l l o 
F r a n c o se s i g u e t r a b a j a n d o con 
el m á x i m o a f á n para r e p a t r i a r a 
los que q u e d a n aún e n R u s i a , y 
en ello p o n d r e m o s toda n u e s t r a 
a l m a . En d í a t a n f e l i z p a r a la 
P a t r i a , n u e s t r o r e c u e r d o va, en 
p r i m e r l u g a r , para los q u e allí 
c a y e r o n , d a n d o todo por la gran
d e z a de E s p a ñ a . 

Los que a h o r a l l e g a n c u m p l i e 
r o n su d e b e r ; los d e m á s , e n n o m 
b r e de la P a t r i a a g r a d e c i d a , c u m 
p l i r e m o s e l n u e s t r o . " 
s i a s m o m á x i m o s a los r e p r e s e n 
t a n t e s de l G o b i e r n o y de l a C r u z 
R o j a de E s p a ñ a , así r o m o a los 
p e r i o d i s t a s . 

Estambul. - 0£.sde la cubier ta del •Semi ramis " un grupo de los 
anoics repatr iados de Rusia, manifiestan su a legr ía , a su l lega-

este p im- to . donde fueron recibidos por los representantes del 
Gobierno y la Cruz Roja españolas. 

(Tek fo to Cifra, 

da 

t ransmit ida por rad io) 

LG5 l r í t o s de ««Viva F r a n c o " y 
V i v a E s p a ñ a " de los l i b e r a d o s 

a t r o n a r o n e l espac io . 
Los r e p r e s e n t a n t e s d e l " C r e 

c i e n t e r o j o " t u r c o , c o n e l j e f e de 
la o f i c i n a de E s t a m b u l , D r . Sar -
g u l al f r e n t e , e s t u v i e r o n en el 
' S e m i r a m i s " c u a r e n t a y c i n c o m i 

n u t o s y al r e g r e s a r a t i e r r a m a -

m i s -
z a r p a d o 

n i f o s t a r o n con cuan ta a l e g r í a h a 
b í a n r e c i b i d o los r e p a t r i a d o s a 
sus c o m p a t r i o t a s y a e l los 
m o s . El " S e m i r a m i s " ha 
de E s t a m b u l . — E f e . 
EL " S E M I R A M I S " E N T R A E N EL 

M E D I T E R R A N E O 
E s t a m b u l . — E l " S e m i r a m i s " ha 
(«asa a tercera página) 

d e l p r o y e c t o de Ley sobre m o d i 
f i c a c i ó n d e los d e v e n g o s d e l p e r 
s o n a l de Ies E j é r c i t o s y f u e r z a s 
a r m a d a s d e p e n d i e n t e s de Cober -

' n a c i ó n y l a c o n c e s i ó n de los c r é 
d i t o s p rec i sos p a r a e l l o . D e f i e n 
d e e l d i c t a m e n e l señor Bassanta. 

E l s u b s e c r e t a r i o de í í a c i e n d a , 
señor B a s a n t a , e n n o m b r é efe l a 
c o m i s i ó n de P resupues tos d e f i e n 
d e el d i c t a m e n e m i t i d o sobre e l 
p r o y e c t o de ley que se r e f i e r e a 
l a m o d i f i c a c i ó n de d e t e r m i n a d o s 
d e v e n g o s m i l i t a r e s y d i ce que 
a p a r t e de la r e p e r c u s i ó n econér-
m i c a que so h a e s t u d i a d o c o n 
t o d o d e t e n i m i e n t o a t r a v é s de l a 
C o m i s i ó n , q u e h a p r e s i d i d o , el 
p r o y e c t o e n c i e r r a u n a m á s t r a s 
c e n d e n t a l s u s t a n c i a , a l m a r g e n 
d e l a f r í a a r i t m é t i c a de l os n ú 
m e r o s . Esenc ia y s u s t a n c i a que 
es, e n d e f i n i t i v a , l a de p r o c u r a r 
l a m a y o r e f i c a c i a e n e l p e r s o n a l 
d e los d i s t i n t o s E j é r c i t o s d e 
T i e r r a , M a r y A i r e , así c o m o de 
las f u e r z a s d-e l a G u a r d i a C i v i l y 
d e l a P o l i c í a A rma ida y d e T r á 
f i c o . Los aspectos e s p i r i t u a l e s 

. t écn i cos y e c o n ó m i c o s e s t á n , p o r 
t a n t o , e n t r e m e z c l a d o s e n este 
p r o y e c t o de ley, q u e t a l v e z p ü * 
d i e r a o b j e t a r s e ha v e n i d o a U S 
C o r t e s ' c o n r e t r a s o , p e r o 1 de 
t e n e r s e en cuen ta que t ra tándose , 
de u n a u m e n t o e n los g a s t o s de 
p e r s o n a l , p a r a q u e t e n g a n e f i c a 
c i a , ha d e i r necesar i apéente 
a c o m p a s a d o s , a l as p o s i b i l i d a d e s 
de s a t i s f a c e r l o s , s i n p r o d u c i r a l 
t e r a c i o n e s i m p o r t a i n t e s e n l os m c -

(Pasa a tercera páqtna) 

P r o cí a m a cióo 

sitio en Egipto 
P a r e c e q u e N a g u i b e s t á 

p e r d i e n d o i a p a r t i d a 

El Cairo. — La situación en E? i | i t» 
©s cada .vez más confusa, El eonl l íc-
to ent re las altas esferas pareca Uü-
berse extendido a las masas en todo 
el pais y en la capital ni entran ni 
salen Irenes, ni c i rcu lan taxis, t ran
vías y autobuses, estando cerrados 
Bancos y surtidores de gasolina. l.« 
huelga ha sido organ izada contra cual
qu ie r p lan de restablecer « los .viejos 
part idos en el Poder. _ 

A pr imera hora so anuocio qufl el 
Consejo revolucionar io hab¿a l l egad* 
a un acuerdo en la disputa con Ua.-
gu ib . Este cuando se disponía » dcs-¡ 
pedir eo e l aeropuerto al Rey de la 
Arab ia , sufr ió u n desmayo, a conse-, 
cuencia do sus prolongados periodos 
de exceso de t rabajo, sin tomar a l i 
mentos, siendo conducido s su resi
dencia, donde pese a todo presid ió la 
reun ióa del Consejo. Después, al par«-
cer no repuesto de su indisposición, se 
re t i ró a sus íiabitaciones. 

Se indica que Nasser parece estar 
ganando la par t ida , con el apoyo de 
las fuerzas armadas y de los majui-
festantes qug hoy se lanzaron a la ca
l le . 

El Consejo ha anulado "todas sus áa-
cisiones adoptadas desde fe] día 2 5 , con 
lo cual de hecho se deja sin efacto la 
dlselución del propio Consejo, previs
ta para Jul io. Nagu ib , sin óEbargfc,, 
conserva iodos sus cargos y facul ta
des, habiendo sido rechazado su ora-
pósito de d i m i t i r . 

Se ha , declarado el estado de üi t io 
en todo el país. 

Dos personas han resultado muerta> 
en un choque entre la pol ic ía y «mi-
nientoá manifestantes qua asaltacím e 
h i r ie ron al presidente de l Comajo da 
Estado, destacado seguidor de Naguib 
y par t idar io del restableciralenm de 
'os viejos part idos pol í t icos. A l versa 
atacado, abr ió fuego contra los que 
habían invadido su despacho, matan
do a dos de los manifestantes a h i 
ñ o a otros dos. S in embargo. Tttültt, 
gravemente her ido. 

Personas bien informadas dicen qua 
es pqs.bie que la poderosa Hermandad 
musulmana « a la clave, en ia h S S 
por el Poder. Se cree qSe c i m a s s ¿ -
c . o n s de la Hermandad, que J r l 
cían antes firmemente tras M a S X 
g e s t a n incl inando ahora h a c t ^ 

i En El Caíro. en todos los cruces de 

vic io de 
da. 

La Infanter ía presta ser-
patrul la con bayoneta cala-



e l q u e h a y a m o s 
d i c h o esto ú l t i 
m o v i e n e a c u e n 
t o de l o que 
o b s e r v a m o s , que 
f u é e l l a m e n t a 
b l e a b a n d o n o 
en q u e se e n -

p STE t i e m p o 
* " m a g n i f i c o de 
que d i s f r u t a m o s 
- n o s r e f e r i m o s 
a l d o m i n g o c o n -
c r e t a m e n t e — i n 
v i t a a p a s e a r . 
P o r eso a n t e a y e r 
p a r e c í a más p o p u l o s a q u e n u n c a 
la c i u d a d . Las t e r r a z a s de los c a 
fés d e l Espo lón - d o s , p a r a c e n -
. t r a r las cosas en su p u n t o s p r e 
s e n t a b a n u n a s p e c t o v e r a n i e g o y 
los paseos « p a r e c í a n c o m p l e 
t a m e n t e l l enes a p a i t e de q u e 
p o r e l Cas t i l l o y o t r a s i n m e d i a 
c iones de l a p o b l a c i ó n c o m e n 
zase a m a n i f e s t a r s e esa cos 
t u m b r e t a n h a b i t u a l y a en B u r 
gos de d i s f r u t a r d e l c a m p o e n 
c u a n t o l l e g a e l b u e n t i e m p o . 

N o s o t r o s , l a v e r d a d , no n o s 
a t r e v i m o s a esca la r l a s esca r 
p a d u r a s d e l C a s t i l l o , n i s i q u i e 
r a s i g u i e n d o e l c a m i n o o c a 
m i n o s cas i u r b a n i z a d o s q u e a 
é l c o n d u c e n . P o r u n p o c o de 
c o m o d i d a d y p o r q u e a d e m á s es
t u v i m o s en e l f ú t b o l , p a s e a m o s 
p o r l a Q u i n t a , esa m a g n í f i c a 
a l a m e d a q u e t o d a v í a p u e d e 
c o n s t i t u i r m a y o r d e l i c i a p a r a 
e l p a s e a n t e c u a n d o q u e d e n p a 
v i m e n t a d o s los a n d e n e s l a t e r a 
les p a r a q u e e l p ú b l i c o p u e d a ' 
c i r c u l a r p o r e l los e n v e z d e 
h a c e r l o p o r l a c a l z a d a . 

M a s y a c o m p r e n d e m o s q u e 
a l l e c t o r l e i n t e r e s a r á p o c o s i 
s u b i m o s a l c a s t i l l o o paseamos 
p o r l a ' ' Q u i n t a " . S i n e m b a r g o . 

c u e n t r a n las m á r g e n e s ' d e l A r -
l a n z ó n . 

\ 
No h a b l e m o s ya de a q u e l i n 

c i p i e n t e e n s a y o , n o cont inuan
d o , d e r e g u l a r i z a r e l cu r so d e 
las a g u a s a su paso p o r l a c i u 
d a d . Se t r a t a de q u e a l l a d o d e 
r e c h o , a l p i e de los m a l e c o n e s , 
ex i s ten unas r a m p a s de t i e r r a 
e s t a b l e c i d a s p o r d o n d e , e n l os 
t i e m p o s d e l c o l e c t o r s e e f e c 
t u a b a e l t r a n s p o r t e d e l a g r a v a 
d e s t i n a d a a l a p r e p a r a c i ó n d e l 
c e m e n t o p a r a l a c i m e n t a c i ó n 
d e a q u é l . M á s a ú n c o n t i n ú a n 
t a m b i é n los m o n t o n e s de es
c o m b r o a l a n i v e l a c i ó n d e l t e 
r r e n o p a r a el paseo de l g e n e 
r a l S a n j u r j o . 

E l c o l e c t o r ha c o n c l u i d o . No 
h a b l e m o s yal de l a a l u d i d a n i 
v e l a c i ó n , q u e y a es cosa cas i 
p r e - < l l l u v i a n a . Y , s i n e m b a r g o , 
c o n t i n ú a n esos m o n t o n e s d e 
t i e r r a y e s c o m b r o d a n d o u n a 
sensac ión b i e n t r i s t e p o r c i e r 
t o , en e l c e n t r o c a s i de l a c i u 
d a d y d o n d e son c o n t e m p l a d o s 
p o r m i l l a r e s d e p e r s o n a s . 

¿No e x i s t i r á m o d o de q u e des
a p a r e z c a n ? S e r i a u n a a c e r t a d a 
m e d i d a . . . - B . I . 

MOVI MIENTO DEMOGRAFICO.—Du
rante el domingo y en ei día de ayer 
se ver i f icaron en el Registro Civi l las 
siguientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Emi l ió Sar -
gentes V i to r ia , Maria Begoña Rodrí
guez 4 Carcedo, Miguel-Angel Citores 
Pascua!, Máximo García González, 
Maria Begoña Sanjuán Alonso, En
r ique Murga González, José-Ramón 
Alonso Salazar, Anunciación Marañón 
Estébanez, Blanca-Jirriena Cid Vliera 
y Román Peñalba Velasco. 

D e f u n c i o n e s : Anastasio Sal
vador Pedrosa, de Los Balbases, 79 
años, Santa Clara, número 53; Do
mingo Alvarez Reñi r , de Quintanalo-
ranca, 83 años, Santa Clara núrpero 
53 y José Luis Franco Mart ínez, de 
V i l l imar , ocho d ias , dicho ba r r io . 

T R A S L A D O DE CONSULTA. — E l 
d o c t o r d o n E. R i v a s , ha t r a s l a d a d o 
su c o n s u l t a y l a b o r a t o r i o de A n á 
l i s i s C l í n i c o s a la ca l le de V i t o r i a , 
n ú m e r o 10. 

SE ¡NCEMDIA UNA "MOTG".—Des
pués de pract icar unos ejercicios de 
iastrucciÓQ regresaban ayer tarde a 

Hoy comienza lá Asaipblea provincial del campo 
Resumen ¡nfotmativq de Centros y organismos oficiales 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

VISITAS AL CAPIVAN GENERAL'.— 
F.n la mañana de ayer, S. E. el capi 
tán general de la región teniente.gene
ra l Akubi l l ia, rec ib ió en su des
pacho o f i c i a l , las siguientes v is i tas: 

Don Joaquín Purón, coronel de Ar-
t i l l c r i a ; teniente coronel del C 1. A. C 
don Aure l io CuéUar; exoClenlisimo 
señor don Antonio Vich Balespouey, 
general de Ingenieros; don José Gó-
mes Ret,ana, coronel de C. I. A. C , 
y don José Carmena, coronel de I n -
tervenGión. 

PASE.AL GRUPO DE DESTINOS.— 
Po.r Decreto de la Jefatura del Es-
-tado, pasa al Grupo de Destinos, de 
su Arma, el general de br igada de 
Ar t i l l e r i a , don Luis Echeverría Pa
t ru l l ó , jefe de los Servicios de Ar
t i l ler ía do esta región m i l i t a r . 

DESTINOS.— Caballería. Al Regi
miento Cazadores de A'i l laviciosa nú- -
mero 14, capi tán don Mariano Teje
ro Ruiz y al Grupo de AutomóvileiJ . 
del Cuerpo de Ejérc i to V I , capi tán 
don Vidal Muñoz Domínguez y te
niente don Gabriel Castro Galilea. 

PENSIONES A PERSONAL CIVIL .— 
Sé concede a doña Is idra Varga Pas
cual , de Piní l la de los Moros, Ta pen
sión'de 1.500 pesetas, como viuda 
del guardia c i v i l iValeriano Acinas 
Moncalvi l lo. Esta pensióe la perc i 
b i rá por l a ' Delegación d« Hacienda 
de esta prov inc ia . 

Notas y a v i s o s 
s i n d i c a l e t 

EJI la mañana de h»y tlará. cwnlen-
zo ea «sta ciudad la anunciada 
asamblea provincia l Hermandades, 
convocada üor la Cámara odctal s in 
d ica l ag ra r ia . 

Los asambleístas as is t i rán , a las 
d iez , a una misa de Espír i tu Santo, 
en la capilla d« Sant iago, de la 
S. t i C. y después se trasladarán al 
ColiseQ Casti l la donde ' tendrá lugar 
todas las sesiones plenar ias. La aper
tu ra de la Asamtíleá se efectuará a 
las once de la mañana y a las cua
tro de la tarde dará comienzo la 
asamblea reunión. 

SINDICATO DEL ESPECTACULO.— 
Se pone en conocimiento de todos 
IQS empleados de la Plaza de Toros 
incluidos en la p lant i l la aprobada en 
su dia por la Delegación de Traba-

Callf lcación mora l autor izada por la 
Comisión dlomesan» Vig i lanc ia de 
Espectácti lo»: 

COLISEO.- "Dos caminos" (3) y El 
buen Sam" ( 2 ) . 

AVENIDA. - "A l to secreto" (2) y 
"Arrast rado al de l i t o " ( 3 ) . -

CALATRAVAS.- "Aquel v ie jo m o l i n o " 
(2) y "Dos hermanas de Boston" ( 3 ) . 

CORDON. - "La ü l t i m a f lecha" ( I ) y 
"La cumpars i ta " ( 2 ) . 

GRAN TEATRO. " E l cabaUero del 
Miss iss ip l " ( 3 ) . 

POPULAR. - "La ú l t í m « f lecha" ( 1 ) 
y "La cumpars i ta" ( 2 ) . 

R E X . - "Los tres mosqueteros" (3) y 
"La h í s tw ia del t a n g o " (3R) . 

j o . Ayuntamiento y Organización Sin
d ica l , que deberán acudir al salón de 
actos de la Delegación prov inc ia l dé 
Sinpicatovs, mañana miércoles, a las 
Qcho de la tarde, al objetó, de pro
ceder a la elección de enlaces s ind i 
cales para la par t ic ipac ión en las 
próximas Elecciones Sindicales para 
designación de vocales en la Junta 
del Grupo Taur ino (Pliaza de To
ros). 

ASAMBLEAI DE AGENTES DE SE
GUROS.— Para t ratar de asuntos de 
ext raord inar io interés a toidos los 
profesionales del Seguro, se convo
ca por este Sindicato prov inc ia l -del 
Seguro a todos los agentes que ope
ren en esta p rov inc ia , a la reunión 
que se celebrará en el salón de ac
tos de la Delegación prov inc ia l de 
Sindicatos, a. las siete y media de 
esta tarde; 

J u z g a d o M u n i c i p a l D e c a n o 

d e B u r g o s 
REGISTRO CIVIL. — Se pone en 

conocimiento de los pensionistas que 
acuden al Juzgado mun ic ipa l —Re
gist ro C i v i l — para la obtención de 
las Fes de Vida correspondientes, 
que a pa r t i r del p r imero de Abr i l 
próx imo, habrán de proveerse con 
ant ic ipación del volante que a este 
efecto les será . fac i l i tado p a r ' l a s de
pendencias de la Policía muncipal 
de esta c iudad , s in cuya presenta
c ión no les será expedida la Fe de 
•Vida que se interese. 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

TESORERIA.— Se pone en conoci
miento de Jos contr ibuyentes por el 
concepto de Patente Nacional de,Cir
culación de Automóviles, de la clase 
" & " t r imestra l ( tax is) , la obl igación 
en que se encuentran de proveerse 
en la of ic ina recaudatoria de lá Zona 
a que pertenezca el pueblo donde 

están matr icu lados, de la correspon
diente al .segundo. t r in:estre del año 
actua l , dentro del periodo voluntar io 
dé cobranza, que dará p r inc ip io , el 
dia 1.* de Abr i l p róx imo y te rmina
rá el d ia 15 de dicho mes, adv i r t ién
doles que de . no ver i f icar el pago 
dentro de dicho p lazo , quedarán i n -
cursos en el recargtK del 2 0 por 
ciento que se reducirá a l ,10 por 
ciento si lo real izan- dentro de los 
diez úl t imos dias del refer ido mes 
de Abr i l . 

« 5 K ^ k ÍK 5K ^ 5K 3K ^ 5K ^ 

Franz Von. Papen 
visita los monu-

su cuar te l , unidades motor izadas del 
Regimiento de Caballería Cazadores 
España núm. 1 " . Al pasar por el 
puente de Casset y cuando se dispo
nían a descendec la rampa que enla
j a cDn el paseo de la Quinta, una de 
las "mo tos " que integraban la carava
na, l legó a incendiaTse. Esta " m o t o " 
era conducida por el soldado José 
Lu is Goicolea, de 22 años, natura l 
de Bi lbao y con él iban en el sidecar 
dos soldados más, los cuales, por for
tuna , no suf r ieron daño alguno. 

Con ayuda de varios soldados y pa i 
sanos y u t i l i zando un ext in tor cedi 
do por la Cuidad de Sementales, pudo 
conseguirse apagar el fuego. La' " m o 
t o " ha sufr ido daños de importancia. 

BOl£TIN METEOROLOGICO com
prensivo de los datos faciri tados por 
el Inst i tu to de Enseñanza Media, co
rrespondientes al día de ayer : 

Barómetro.— A las ocho de la ma
ñana, 685,8 ; a las dos de la tare, 
688 ,8 ; a las siete de la tarde, 687,5! 

Ter Termómet ro .— 
Termómetro. — Temperatura má

x i m a , 15,6 grados a las 17,30 horas; 
mínima,- 3,6 grados a las siete horas. 

Dirección y, velocidad del v iento,— 
A las ocho de la mañana, ca lma; a 
las dos de la tarde, —1-8 k i lóme
t ros ; a las siete de la tarde, \V—1,8 
k i lómetros. 

Kccorr ido, 103,3 k i lómetros. 

OBRERO HERIDO EN ACCIDENTE DE 
TRABAJO. — Trabajando ayer tarde 
para él Ayuntamiento el obrero Gre
gor io , Verde P in i l l a , de 59 años, que 
vive en la barr iada Hiera (Calle Pó
zanos número 42), tuvo l a desgracia 
de lesionarse, fractuarándose la pier
na derecho por su tercio medio y 
siendo curado en la ' Casa de Socorro. 
E l accidente se produjo cuando el 
infor tunado obrero extraía grava en 
terrenos próximos al mercado de "San 
Amaro" . 

en la Casa de Socorro, donde el per
sonal médico de guardia le apreció 
una contusión en el nombro izquier 
do, con probable f rac tura del omo
plato y hundimiento en la reg ióa 
f ronto-par le ta l izquierda con peque
ñas heridas contusas y edema en la 
región palpebral izquierda y proba
ble f ractura de f ron ta l y erosión en 
el labio super ior ; de carácter grave. 

Después de edrado fué llevado el 
her ido a la clínica del Carmen. 

HERIDO EN REVERTA.—En el pue
blo de Torresandino y dentro del do 
m i c i l i o de su padre, sostuvieron una 
disputa, por cuestiones fami l iares, 
los hérmanos Enr ique y V ic tonano 
Castro Carranza, de t re inta y nueve y 
veint isiete años de edad. 

A causa de dicha discusión l lega
ron a agredirse, resultando Enr ique 
con una her ida inciso punzante de 
tre inta centímetros de extensión por 
treinta y cinco de pro fund idad, en la 
región lumbar izquierda, causada 
por arma blanca esgr imida por Vic
tor iano. 

Su estado fué cal i f icado de pronós
tico reservado. 

A mediodía de ayer y procedente de 
M a d r i d , llegó a nuestra ciudad el 
ex-min is t ró del I I I Reich alemán, can
ci l ler F ranz Von Papen, a quien acom
pañaba su h i j a , señori ta Isabel, la 
cual , por c ie r to , se expresa en co
rrecto castellano. 

Los i lustres huéspedes sé alo jaron 
en el Hotel Condestable y dedicaron 
la jornada & vis i tar la Catedral y^los 
demás pr inc ipales monumentos. Von 
Papen manifestó su compíacencia por 
poder conocer la r iqueza histór ica y 
art ís t ica de Burgos. 

El qx-min is t ro alemán- y su h i j a , 
acudirán hoy "a la Catedral para o i r 
misa y después proseguirán su viaje 
con dirección a Pau (Erancia). 

C a t ó l i c o : L a s a l v a c i ó n d e l 
a l m a es e l p r i n c i p a l n e g o 
c i o d e t u v i d a . D e d í c a l e unos 
d í a s , a s i s t i e n d o a l os E j e r c i 
c i o s E s p i r i t u a l e s p a r r o q u i a -
l é s . 

CUPON PRO CIEGOS.— El número 
premiado con cincuenta pesetas, co
rrespondiente al dia de ayer, es el 
239 y con c inco pesetas, los te rm i 
nados en 39. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Martínez 
Mata, Plaza de José Anton io , 12 y Do
mingo A m á i z , Ba r r i o Cimeno, 30. 

SUFRE HERIDAS GRAVES AL. CAERSE 
DE UNA 'BICICLETA. — El vecino de 
Cardeñadi jo, Ricardo do Celis Gonzá
lez , de cuarenta y siete años, casado-
obrero , natural de Castr i l lo Mataju-
d ios, tuvo la desgracia de caerse 
de la bicic leta que conducía cuando 
en la noche del domingo se d i r i g í a 
a Cardeñadijo y en las inmediacio
nes de este pueblo. 

Fué recogido por una camioneta y 
trasladado a Burgos, siendo curado 

LETRAS DE LUTO. — Confortada 
con los Santos Sacramentos, ha de
jado de exist i r en Mecerreyes, a los 
43 años de edád, lá serora doña Es
peranza Arr ibas García. 

Descanse en paz el alma de la fi
nada y reciban el test imonio de nues
tra condolencia, su af l ig ido esposo, 
don Juan Cuevas Moreno, indust r ia l 
de aquella local idad; h i jos, padres y 
resto de la fami l ia dol iente, entre la 
que se cuentan nuestros estimados 
nmigos, los Industr iales de esta p la-
7n, don Marcel ino Vicar io , don Teo
doro Santaolaíla, don Luis Vicario y 
don Félix Cuevas, herm'anos polít icos 
de la finada. 

López Rodríguez, don Melchor Ro
dríguez P laza, don Antonio Crespo 
Montero y don Francisco Crespo Mar
t i n . • -?>»; 

Terminada la ceremonia rel igiosa 
los invi tados, en número de quin ien
tos, se trasladaron a un lujoso res
taurante donde fueron obsequiados 
cen un delicado ágape. 

Los nuevos sa i o res de Varona re
c ib ie ron muchísimas fel ici taciones. 

La fel iz pareja pa r t i ó para Marrue
cos y a su regreso pasará la Semana 
Santa en diversas capitales andalu
zas, cont inuando d«spués a Valencia, 
para terminar su luna de mie l en 
Pa lma de Mallorca. 

i R e c i b o s } 
i 
• p a r a p a g o , 
; e f e s a f a r l o s } 
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BODA. — En el templo par roqu ia l 
de la Concepción, de M a d r i d , ador
nado coq flores y plantas, se celebró 
el sábado ú l t imo el enlgce m a t r i m o 
nial de la bellísima señorita Pepita 
Crespo Montero con doña Constanti
no Varona Fuente. 

La noy ia , que lucia vestido de tu l 
i lusión con encaje de gu ipu r , entró 
en el templo del b razo de su p?dre y 
padr ino don Antonio Crespo Mart in . 
A cont inuación iba el novio que ofre
cía el suyo a "su hermana y , madr inu 
doña Práxedes Varona de .Alonso.; 

Bendi jo 1 ^ . un ión el coadjutor de 
Qa parroquia ' , don José A' iñuela, quien 
d i r i g i ó una emocionante y sentida 
plát ica. 

F i r m a l o n el acta m a t r i m o n i a l , por 
par te de l a novia, don Facundo Alon
so Garcia, don Evelio .Abad Pinua-
ga , don Paul ino Ibeas Or t iz y don 
Federico Varona Fuente. Por parte 
de la novia f i rmaron don Francisco 

L A SEÑORA 

D o n a E s p e r a n z a A r r i b a s G a r c í a 
Falleció ayer en M&er reyes (Burgos ) , a los 43 años de edád, cOn-

i e r t a d a con los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
de Su Santidad 

( Q . E . P . O. ) 
Su desconsolado esposo, don Juan Cuevas Moreno ( Indus t r ia l de Me
cer reyes) ; h i jos , José Luis y Obdul ia; padres, don Domingo y doña 
Ignac ia ; hermanos, doña Satur la , don Anacleto, doña Damiana (d«l 
comercio de Bürgos) , doña L id ia , doña Beni ta , doña Fe, don José y 
don Domingo; hermanos pol í t icos, don Marcel ino Vicar io ( indus t r ia l 
en Burgos) , doña Maru ja Grasa, don Teodoro Santaolaíla (del comer
c io de esta P laza) , don Eloy García, don Lu is V icar io ( indus t r ia l de 
esta p laza) , don Félix Cuevas ( indus t r ia l de esta p laza ) , doña Igna 
cia Ar r ibas , don Alejandro Mar t ín , doña Remedios Cuevas, don Jul io 

Ma r t í n , doña Florencia Cuevas, don Angel Cuevas y doña Mar ía ; 
tíos, sobrinos y demás ¡familia 

AL PARTICIPAR a sus amistades tan sensible pérd ida, les suplican 
'una Oración por su alma, así; como la asistencia a l funera l que tendrá 
lugar hoy martes,! a las ocho de la mañana, en la ig les ia par roqu ia l de 
Mecerreyes, acto seguido la conducción del cadáver al Cementerio de 
.dicha local idad. 

Por l o qüe les quedarán siempre muy agradecidos. ' 

TERCER A N I V E R S A R I O 
DE ^ 

Don Ildefonso Martín Ortega 
( F a r m a c é u t i c o de e s t a c i u d a d ) 

•Fa l lec ió e l d i a 31 de Mai rzo de 1951, c o n f o r t a d o c o n los San tos 
S a c r a m e n t o s . 

O . E . P . D . 

.Sus h e r m a n o s , d o n C a s i m i r o , d o ñ a Jesusa y . d o ñ a A s c e n s i ó n . 

S u p l i c a n a s i s t e n c i a a a l g u n a d e l as m i s a s q u e s e r á n a p l i 
cadas p e r e l e t e r n o descanso de su a l m a y q u e se c e l e b r a r á n 
e n e l C a r m e n e l d i a 31, d e 7*30 a 10 i n c l u s i v e ; en V e n e r a b l e s , 
.dé 7 a 10, i s r u a l m e n t e ; en San L o r e n z o , «'30, 9, O'SO, I I y 12; 
en el A s i l o d e las M e r c e d e s , 7,30; en Rel is r iosas Ado ra t r i ces» 
e l d ía 30, a las 8*30 y E x p o s i c i ó n , a l a s ó'pO; e l d i a 31, a las 7 en 
l as S ie r vas de Jesús ; l a de l as M i s i o n e r a s F ranc iscan .as a / l a s 
7 y -Expos ic ión a las 5»30 de) l a t a r d e ; más las q u e se c e l e b r e n 
e l m i s m o d í a 31 en l a P a r r o q u i a de l a V i l l a d e R e t u e r t a , q u e 
d á n d o l e s m u y a g r a d e c i d o s a c u a n t o s a s i s t a n a a l g u n a de e l las . 

B u r g o s , 29 d e M a r z o de Í954. 
"La Human idad" . Gran Funerar ia . San Juan, 5. Tef. 2004. 

t T a l o n a r i o s d e 1 0 0 h o j a s 

I lanañO 18122 4,50 pesetas ^ 
\ i i m i 6 , 7 5 i d . 

I 

I I 21X22 6 , 75 

Envíos a reembolso 

\ T a l l e r e s G r á f i c o s 

* ú ! m ¡ o do Bu rgos» 
V i to r i a , ¡ 3 . Teléfono, 201 Sí ^ 

Hace ^ 
D s l D i a r i o d e B u f S O i 

c o r r e s p o n d i e n t e a l S á b a , 

2 9 d e M a r z o d e i g 3 4 

EN l os escapa ra tes de Ca« 
g u i a se e x h i b e n estosT- M̂  
p e r c h e r o y u n a U t n u í f 1 
h i e r r o r e p u j a d o , obra ^ « 
t i s t a h ú r g a l e s S a t u r n i n o r ^ 
q u i e n p o r c i e r t o ha r e c i h ! ^ 
t i m a m e n t e u n a docena i ' 
c a r g o s d e B a r c e l o n a . 
M A Ñ A N A , a las c i n c o de t¿ 
d e , t e n d r á l u g a r la i n * * ^ 
c i ó n o f i c i a l d e l Ateneo d e ^ 
g o s , -que c u e n t a ya con L * 
t r e s c i e n t o s soc ios . ^ 1 

I K HOY ha q u e d a d o const i t„ idf t 
n u e v o A y u n t a m i e n t o , b50 
p r e s i d e n c i a d e l señor S - j 
d o r c i v i l . Fue e leg ido5 S 
de , p o r m a y o r í a absoluta 1 
v o t o s , d o n L u i s Gal lardo J 
v e n í a d e s e m p e ñ a n d o igual ? 
g o en e l A y u n t a m i e n t o a? 
ñ o r . a"« 

54S DESPUES de h a b e r pasado I 
meses e n M a d r i d , p e r f ^ 
nandose en e l c o r t e en una 
las p r i m e r a s sas t re r ías de a. 
Ha c a p i t a l , h a regresádo a 
g o s e l Joven F é l i x Franco 

• j o d e l c o n o c i d o indus t r ia ] • 
es ta p l a z a , n u e s t r o buen ami 

: d o n F e d e r i c o F r a n c o . 
5 K Í A t e m e p e r a t u r a m á x i m ^ d P h, 

f u é de 7,6 a l a s o m b r a y la 
n i m a a l a s o m b r a de 4,6. 

MUEBLES - TAPICERÍA 

A v d a . G r a ! m o , , 7 - T f 2 1 3 2 2 

Esta Casa regala tickes "OMNI-VENTA" en sus ventas al contaao. 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 
Ss. Juan Climaco, ab . , fiegulo, Zó-

x imo , obs. , Pedro Regalado, c f r . , Qui-
r i n o , Víctor, mrs. 
SANTOS DE MAÑANA: 

S5. Amos, p f . , Balbi 'na, vg . , Benja
m í n , d e , Teúdulo,: Arsenio, Fél ix , 
Cornel ia, rr.rs. 

C U L T O S 
SAN LORENZO: Solemne Via Crucis 

para hombres. 
Esta noche, a continuación de los 

Ejerc ic ios, solemne Via Crucis en San 
Lorenzo, organizado por los Hombres 
de Acción Católica para los martes de 
Cuaresma, apl icado por la Iglesia per
seguida e intenciones de Su Santi
dad el Papa. 

PARROQUIA DE SAN LORENZO 

La Acción Católica de San Lorenzo 
invi ta a todps los feligreses a la m i 
sa de comunión que se celebrará el 
dia 31 a las ocho y media, como ho
menaje a su párroco, en el dia de su 
santo. 

ANUNCIOS OFICIALES 
—TT-T 'Ti-iwi'MiiwiiwMiiiw—iwiMiiiimiiiii iniiumii 1 i. 

Círcülo de la Unión 
Esta Soc iedad saca a c o n c u r s o 

el a r r i e n d o de los S e r v i c i o s d>2 
Consumo, con a r r e g l o a las Basea 
q u e o b r a n e n S e c r e t a r í a a d i s p o 
s i c i ó n de c u a n t o s i n d u s t r i a l e s p u e 
d a n e s t a r i n t e r e s a d o s . 

B u r g o s , 29 de M a r z o d ^ 1954 
P o r A . de la J . D. 

EL SECRETARIO 
1' M . P i n e d a 

Ayer, en la par roqu ia de San & 
me y San Damián, se celebraronf 
lemnes honras fúnebres en si 
del a lma de la madre del excelemii 
mo señor Obispo de Calahorra dMí 
don Abi l io del Campo. 

Presidieron la fúnebre ceremoiti 
j un to con el ci tado Prelado y su iré; 
•mano don Adeanedo, los señores 
bemador c iv i l de Burgos, vicarios* 
Calahorra y Burgos, secretario 4 
Cámara del Arzobispado y don ' 
EstalayO. Asistieron también ocupíü' 
do lugar destacado el diputado 
v inc ia l señor Plaza, que ostentaba!' 
represeotación del presidente de I' 
Diputación, comisar io jefe de Poli^ 
delegado del Trabajo Y familiare91* 
la f inada. 

Vti numeroso públ ico, entre el 
se destacaban g rao numero de sac*' 
dotes y rel ig iosas, llenaba totalmei» 
el templo. Final izada la misa, el f5' 
celentisimo señor don Abil io del Câ  
po, revestido de pont i f ica!, actuó 
ei responso f i na l , recibiendo des?" 
junto con su hermano 4on Ad*a'!!l' 
los testimonios de pésame da 
los asistentes. 

GRATITUD 

El • Excmo. Sr. Obisp» ^ 
r r a , su hermano don Adealie (.•„,. 
Campo y demás fami l ia de la 
da doña Francisca de la Bárcfiw 
Casares, (q. e. p. d.) nos ruega" 'i 
desde estas columnas, expresem^ 
más profunda grat i tud a c ^ 
personas se interesaron por e j 
so de la enfermedad de 
asist ieron al sepelio y honras 
bres celebradas en sufragio 
• Ima. 

ALQUILO local en Vadi-
•JIos. Razón, f a l o m a 39, 
Bar . 
NECESITO planta baja o 
habi tación piso p r imero , 
céntr ico, para o f i c ina , a 
ser posible con teléfono, 
informes esta Admin is
t rac ión. 

iüTOMOyiLES 
_MCES0RI0S 
AUTOMOVL1STAS: J u n-
tas de culata escape ad
misión y usos industr ia
les. San Pablo 3 9 , Za -
randona. 

FORD, 8 H. P. como nue
vo, vendo. Garaje Norte. 
VENDO coche Ford 17 
H. P., S. P., modelo B. 
informes: Garaje Tur is 
mo. Teléfono 2724. 
VENDO tur ismo S. P. y 
furgoneta 8 H. P.. o carrv-
bio por coche viajeros. 
Servicio Estación. In for 
mes, Garajé Hontavi l la, 
Driviesca (Burgos) . Te
léfono 69. 
CAMION y motores Ley-
land , Mercedes, Saures, 

* todos 10 toneladas, ú l t i 
mo modelo E 6, Sedón 
110 H. P., 24 meses fa
c i l i dad , L i u t i , N ierem-
begr 1 1. Madr id . 
VENDO furgoneta para 
v ia jeros, 9 plazas. Ga
raje Franco. 
S j VENDE coche tur i«mo 
Standar 12 H. P. Tal ls-
res Quinta no. 

VENDO tur ismo con mo
tor Ford B. B. , muy eco
nómico. Verlo Garaje Pa
r ís . 
VENDO coches, Fiat to
pol ino y Fiat 1.100. i n 
formes Garaje La Bom
bi l la . 
COCHE Dodge y Ford 
siete plazas, de fábr ica. 
Razón, Garaje Vic tor ia . , 
VENDO coche Ford ú l t i 
mo modelo T . , seminue-
vo, toda prueba, docu
mentado, barato. V i rg i l i o 

. Ibáñcz. Palacios de la 
Sierra. Burgos. 

COLOCiCM 
MUCHACHA se necesita. 
La Castellana, La Casuca. 
ZURCIDORA y te jedora, 
de oficio, ofrécese. Cale
ra 3 1 , cuarto. 

.FALTAN Corredores: to
ada España, ar t icu lo t ipo 
;americanp, c o m i s i ó n 
.20 %. Enviamos muas-
. t ra r io , escr ib id : Constan-
tio Burgo. A p a r t a do, 
1.219. Barcelona. 

SE NECESITA ama, coci
nera. Razón. Teléfono 
1507. ' 
SE ENCUENTRA vacante 
la dula de yeguas de 

, Busto de Bureba. Buen 
sueldo. Tratar con el pre
sidente de la Junta. 
SE NECESITA ^prenrl iza 
do modista. Pueblo '.5, 
tercero. 
NECESITO pastor a» zu 
r rón . Emi l io Sancha, en 
Sarracín. 

HUESPEDES 

SE NECESITA muchacha 
de servicio, con in for 
mes. Vi tor ia 49 , p r i 
mero. 
DEPENDIENTE necesito 
para comercio de tej idos 
y novedades en Burgos , 
buenos informes. Razón 
Cantero, Concepción 2 . 
NECESITASE muchacha 
con informes, para todo 
y sólo dos personas fa
m i l i a . Salario 225 pese
tas. Teléfono 2086. • 

SE NECESITA asistenta 
para tarde. Mart ínez del 
Campo 8, segundo, dere
cha. 

NECESITAMOS represen
tantes para ar t icu lo pa
tentado, g ran consumo, 
farmacias y droguerías. 
Impor tante comis ión. 
Enviamos imuestrario. 
" B i k i n i " . Guetaria I . 
S?.n Sebastián-

SE NECESITA muchacha 
para servir en Bi lbao, 
sepa de cocina, informes 
calle Salas 18, qu in to , 
derecha, habi tac ión 24r 
APRENDIZAS ncccsila-
mos, Santa Casilda S.-
L., Diego La inez, 12. 
Galletas y caramelos. 
SE OFRECE guarda de 
campo sin fami l ia . I n 
formen Plaza Vega! Pen-
tiión " E l .Riojano ". 

COMPRAS Y m m 
POLLITOS selección, to
dos los dias. Granja San 
Beni to . Apar ic io Ruiz 
12. bajo. (Detras Aud ien
c ia ) . 
CARRETEROS por cesa
ción en el negocio, ven
do herramienta y maqu i 
naria,, cepi l ladora, m a r t i 
l lo p i l ó n , etc. Antonio Gó
mez. Santo Domingo de 
¡a Calzada. 
SE VENDE coche semí-
nuevo de niño y apara
to de «-adió I n f i r m e s . 
Bar Redondo, P l a z a 
Vega. 
VENDO coche niño semi-
nuevo. Informes Farma
cia Gut iérrez Gi l . Calle 
Mol in i l lo , Teléfono 3198. 
TUBOS de cemento, de 
ura l i la y de gres. San 
Pedro y San Felices 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
HAGA su ahorro efectivo 
lavando con Jabón Co-
r imbo. Venta exclusiva 
en almacén de colonia
les . "La Lonja Conserve
r a " , calles Miranda y De
fensores Oviedo, (Junto 
Mercado Sur ) . 
POLLITOS recién naci
dos raza selecionadisl-
ma. Incubadora Casiella-
11a San Gil 7. 

;VENDO mater ia l escolar 
.seminuevo. Informes esta 
Admin is t rac ión. 
POI L1TOS " rec ién nac i-
dos. Avícolas San Is idro. 
Santa Clara 46. Burgos. 
SIERRAS. cepil ladoras 
universales, tornos, "tala
dros, herramientas, bom
bas " P r a t " , Comercial 
D is t r ibu idora de Maqui 
naria. San Pablo 13. 
GRANJA Ebro, Leghorn , 
Castellana, P ra t , como 
siempre los mejores po -
lluelos de un dia y po l l i 
tas sexadas. Felipe Ba-
rr iuso, Merendero Mira-» 
flores. Teléfono 2901. 

VENDO par t ida cajones. 
Alpargater ía " E l Rioja-

.no". Paloma 37 . 
SE VENDE coche de niño 
seminuevo. Sao Cosme 
25, cuarto. 10. 
COMPRARIA 15 '.¡tros do 
leche vaca, diar io>. fcn-
formes esta Admin is t ra
ción. 
SE VENDEN dos noi ias 
del núm. 2 . una nueva 
y otra en bven uso. Para 
t ratar con Nemesio Re
venga, en Tordómar, 
EN FRANDOVINEZ- se 
venden 1.000 k i los de 
palomina y 3.50O de ce
bada ladi l la . Tratar en 
nurgos, Merced 1, se
gundo. 

ELEGTKICIDADTBASIO 
SE VENDEN radios müy 
baratas. Teléfono, 3085. 
VENDO radio Phi l ips o 
cambio p w bic ic leta. 
Bar Cerro San Migue l . 
L I Q U I D O rápidamen
te existencias radios nue
vas, restos de tempora
da " - t e r i o r . precios i n 
creíbles, desde 300 pe
setas. Véalos en Diego 
Lainez 2. Burgos. 

FIHCAŜ  
SE VENDE casa planta y 
D¡so, gal l inero, cuadras, 
UavJ mano. 75.000 pese
tas. Francisco Salinas 6 1 . 
CASA fami l ia r dos p lan
tas, ampl io terreno cer
cado, vendo llave en 
m a n á Bernabé. M i r a n 
da 23. 
PISO pequeño, céntr ico, 
muy soleado, vendo l i 
bre, Bernabé. Miranda 
23. 
SU CASA fami l ia r cons-
t rúyaia en parcelas que 
le ofrezco al pie y p r i n 
cipio carretera Arcos. 
Bernabé. Miranda 2 J . 
VENDO l ibre económica 
casita indiv idual con te
rreno y cuadras. Sáenz 
de Santa María San 
Juan I . 

VENDO junto a las Casi
llas solar 4.000 m2, i n -
to imes San Pedro Car-
cieña 18. 
VENDO en los Pisones 
9.000 metros terreno 
edif icable por 50.000 
pesetas. Sáenz de Santa 
Mar ia . San Juan I . 
VENDO l ibres pisos eco
nómicos distintas zonas. 

.Sáenz de Santa Mar ia . 
San Juan i . 
PISO b a r a t o , l i b re , 
35.000 buen s i t io ; o t ro 
con baño, cuatro habi ta
ciones, decorado. Vad i -
V.os, l i b re 58.000. A l b i 
nos. 
.PROXIMO calle Cid ven
do piso l ibre muy aml io , 
70.000. Albi l los, Vega 36. 
ELEGANTISIMO piso c in 
co habitaciones, baño, 
ascensor, solcadísimo. 
vendo l ib re f rente Ma-
ristas. 125.000 o cam
bio por o t ro precio i n 
fer ior . Albi l los. 
LO MEJOR Vadillos ven
do piso segundo, übre, 
ampl io, 42.000. Albi l lcs. 
BARATISIMO vendo piso 
de cuatro habitaciones, 
servicios, r róx imos ee-
tación. Albi l los. 
CHALECITO con g r a n 
gara je v gal l ineros, ven
do l ibre. 70.000. A l b i 
no'». \ 

SE VENDEN solares para 
ed i f i ca r . Talleres Quin-
lano. 

SiBiDOS í APEROS 
SE VENDEN 90 ovejas 
con 90 crias. Para t ratar 
con Celedonio Tcmiño. 
Villanueva Matamala. 
SE VENDEN 54 ovejas 
emparejadas. Tratar con 
Boni facio G i l , en Vi l la-
veta. 
SE VENDEN terneras de 
raza , para ¿r iar y unos 
200 camiones do basura 
hech^, a 5 céntimos k i l o . 
Informes Julio Mart ínez, 
San Pedro Cárdena 56. 

VEWDO carro caballo y 
arreos, p rop io , para le
chero, carbonero, f ru te
ro, en precio módico. 
Razón Comestibles "La 

.Verdad". San Cosme. 
VENDO carro seminuevo 
de bueyes. Tratar cort 
M e l i t ó n Barr iuso, t n 
Fuencaliente Puerta. 
VENDO y e g u i de cuatro 
años con una muía de 12 
dias muy barata. Vale
r io Nicolás. Hornil los del 
Camino. 
VENDO carro para dos 
caballerías y máquina' 
segadora dos años uso. 
Emil io Sancha, en Sa
rracín . 

SE VENDEN dos máqu i 
nas segadora y aventa

d o r a , un bravant , g rada, 
un t r i tu rador , un carro 
de bueyes y varios ape
ros todo el lo en buen 
uso. Para t ratar con P r i 
m i t i vo Sáiz, en Rioseras. 

SE VENDE máquina Se
gadora " C o r m i l " José Pá
ramo, en Santa Mar ia 
l a j aau ra . 

CEDO habitaciones amue
bladas derecho cocina. 
Razón esta Admin is t ra
c i ón . 

A L Q U I L O habi tac ión 
amueblada, derecho co
cina. Padre Flórez 16, 
tercero izquierda. 

MJEBLES 
VENDO cama mueble y 
silla niño, seminuevos. 
T r nsversal Za fo r 'e 4 , 
te rcero , derecha. 

AGRICULTOSESí A ra - | 
dos, B r a b í n t , Verte
deras "T r ip lex " . Gra
das. Morinos. Moto 
bombas. Herramien
tas. -Centra l Agr íco
l a " . Frente Estación 
Autobuses. 

PERDIDAS 

VENDO carro bueyes por 
cese negocio Lorenzo 
Santos Las Quintanil las. 
(Burgos) . 

VENDO un vagón de va
cas recien paridas pro
cedentes de las vi l las pa
siegas, dos novi l los se
mentales, una ternera 
de recría producción -8 
a 20 l i t ros . Calle Mi ra -
bueno 1 1. Emi l io Pérez. 

SE VENDE carro de bue
yes Tratfer con Emi l ia 
no f^o . Pedrosa Rio L r -

l«el. 

EXTRAVIADA ' inmedia
ciones Penal, perra pe-
quer.a negra con las pa
tas, pecho y raya en la 
cara blancas, sábado 
tarde. Grat i f icarán en 
Rey San Fernando 4, 
tercero, izquierda, telé
fono 1780. 
F E R D I D i pendiente col
gante tarde dia 28 , g ra 
t i f i ca ré ent rega. T r i n i 
dad 10. segundo, Iz
qu ierda. 
PERDIDA rosario dorado 
•con estuche p ie l , de Ca
tedral . Puente Santa Ma
r í a , Castellana, g r a t i f i 
caré por ser recuerdo 
fami l ia . . Santander 3 
p r imero , izquierda. 
PERDIDA paquete conte
niendo medias Nylón. 
C ra t i f icaré entrega. A l 
fareros 21 , segundo. 

TRASPASÔ  
BAR-RESTAURAN'^ í 
céntrico, « c r e d h » * ^ 
vivienda y reñía ^ 
Razón telefono ^ 
TRASPASO i ^ ' ^ r t f 
sin e x i s t e n c . a s ^ ^ -
ta. Bernabé. M*1 ^1 

tienda con vi ¿ej 2l, 
zen Santa Doroiea ^ 

TRASPASO ebanV 
facilidades P 3 * 0 ^ * 
mes, tienda c o ^ 
Vadillos 50. 
SE T R A S P A S A * ^ 
do almacén % 
carbones en ^ 
Sancho. Ti-a"»' 3. 
Concepción f» 

TAEI0S_ 

ción r á p i ^ y " pfi 
Talleres 0 " « ' " fgf 

* r™5-̂  i 
¡as, f u e b l " J . „ 
.MP«E50S. 
v u ^ n e s , ^ ^ 
merciaies. g ^ 

COS. Calle 
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j ^ a s e s i ó n d e C o r t e s d e a y e r 

de pa?o y un aumento fic-
^ de la circulación fiducia-
ticl0 es de otro modo, aquellas 
•" l ir ias se traducen en una ele-
nrfj 'n del costo de vid;*, que ha-
v8 rompletamente inúti l el es-
c rro Por e,,0• la P0111'03 cons 
¡^tó ¿el Ministerio de Haciend; 

«9 

enda 
^ supeditar esta clase de re-

ñ r m a s a las realidades económi-
F0- H-I oais. Los créditos suple-= del pai 
Sntar ios que se proponen su-
" ^ n 1 126 millones de pesetas, 
i a cifra es sin duda importante 
íro no debe alarmarnos porque 

Pfortunadamente la situación de 
, Hacienda pública ha mejorado 
ÍJnsibleniente en estos últimos 
ños y hay que esperar que no 

tmocore en el futuro. Aunque la 
.V. ^presentara un sacrificio pa
ra la nación, nunca con mayor 
t i z ó n estaría justificado por al-
•^5 motivos de justicia que de
ben prevalecer sobre convenien
cias de orden exclusivamente ma
terial. Termina diciendo que es 
propósito del Gobierno seguir 
ja ruta iniciada a medida que las 
circunstancias lo permitan e ir 
cubriendo en sucesivas etapas 
este camino de acomodar el me
joramiento material de los espa
ñoles al mejoramiento espiritual 
que caracteriza la labor del ré-
fimen. Y si a éste lo personifica 
tan brillantemente nuestro Cau
dillo, de igual modo su excelsa 
vida militar constituye el mejor 
eíftraplo y el más destacado ex-
•flnente de las virtudes de todo 
erden cjue, para orgullo y garan
tía d« los españoles, representa 
el Ejército como salvaguardia de 
ja Patria. 

Terminado el discurso del se
ñor Basanta queda aprobado el 
dictamen por u-haftimldad. 

B1SCÜRSO DEL PRESIDENTE 
DE LAS CORTES 
A continuación del señor Basanta, 

ififendiendo el dictamen sobre modi-
ficaci&n de devengos a los militares, 
(Bi presldeofe de las Cortes pronunció 
(in discurso pidiendo la aprobación 
¿«I dictamen. Dijo as i : 

Las últimas palabras que acaba de 
prenunciar el presidente de la Co-
míslito de Presupuestos, me obligan a 
un rapidísimo comentario, ratlfica-
p i la de los principales conceptos y 
argamentos que han constiiuido el 
fttTvlo de su elocuente discurso. 

Vamos » votar un proyecto de ley 
opresivo. Como el .señor Basanta de-
cra, d© un propósito justiciero que si 
n# refleja una solución tan generosa 
y exacta como el Gobierno y las Cor-
l»s descaran,' constituye una mues-
ita de la alti.sima estimación que el 
f&ada.debe a esa noble clase militar, 
ijüDplft insuperable de abnegaciones 

Si de valorarlas exactamente se tra-
lara, difícil seria que en nuestro pre
supuesto, siempre estrecho, pero más 
ahora ante la universal carestía de 
Ja (Vida, cupieran asignaciones sufi-
eíeoies que, aún multiplicadas por el 
Kaen deseo, siempre resultarían exi
j a s al lado de les méritos de esa 
clase mil itar, como no se. tenga por 
pago la estimación en el corazón del 
pueblo, generoso intérprete del agra-
sNcimiento nacional. 

¡A quién sino a é l , a ese Ejército 
abnegado, el más valeroso de iodos los 
•jércitos de la tierra, y a esa noble 
clase mil itar, debemos los ciudadanos 
jaspañoles el orden, la paz,, premisas 
indispensables de todas esas otras rea
lidades jurídicas sociales, incluso eco-
Rórnicas, que boy constituyen la in-
Wgridad y el progreso de la vida na-
i t a a l ! 

De sobra, de sobra sabemos, como 
Üecia el señor Basanta, la parquedad 

nuestra retribución, consecuencia 
«oevitable de nuestra penuria presu
puestaria, siempre gravosa ' para el 
•raria y estrecha siempre .para las 
necesidades del país. 

V por eso, precisamente por eso, 
fe» querido yo pronunciar estas pala
bras, para que nuestro voto, sea, ya 
ifiue no la expresión de la simpatía, 
del aplauso, de la plena solidaridad 
^ las Cortes con ese Ejército que, 
dentrq de breves días, desfilará ante 
su Caudillo entre los aplausos entu
siastas del p u ^ l o , que no puede ol
vidar, que no olvidará jamás, este 
beneílcio de la paz que fué el fruto 
4t su costosa victoria. (Aplausos). 

Porque, y con ello cumpla gustoso 
•'rq deber, no deja de ser providen
cial que este acuerdo que vamos á 
adcpiar anteceda en bien escasas fe-

al decimoquinto aniversario de 
^uél primero de Abril de 1939 en que 
el clarín del último parte anunciaba 
a todos los españoles el término de 
nuestras angustios. Pero también el 
Pon imiento de una paz colmada de 
dantos deberes como esperanzas. 

Y esta es da razón de mis últimas 
Mlab.ras: no la jactancia del triun-
'•> aunque fuera justa, como premio 
* Quienes supieron conquistarlo con 
¿u valeroso esfuerzo, pero si nuestro 
nauto » la memoria de los muer-
^ cuya vida y dolores fueron el 

^e nuestra liberación; y la 
^ • k s i o n también de un ideal im-
j^escriptibie, que si fué" creado en las 
•roas del combate, constituye ahora 
V debe consttiuir siempre, la volun-
. ^ una España auténtica, rediviva 

Un i Jss entrañas de nuestro régimen. 
CQ rr.otiv0 y razón de tantos y tan 

««Krosos sacrificios. 
V-a expresión de nuestra gratitud 
^J i decía muy bien el señor Basan-

acrecentada por nuevos benefi-
s. los da la guerra y los de la 

inca ^ 61 Slorioso Caudillo, gestor 
ra e!Sa,3le de una España mejor; pa-
^ríTi Ejército que, ¿in distinción de 
lanrm ^ CuerP0S» SUP0 reconquis-
nic! .s el imperio del orden y la dig-
«i»a Ia ^atr ia; para aquellos ter-
ei v,̂  Anderas que, rivalizanda en 
^uad^'5"10' ^ t ' m o n i a r o n ante el 

a Jas virtudes militares heroicas 
U raa iuventud española, orgullo de 
eintrf3.* que en los campos de con-
MaronCl0n' en barcos y checas, ofren-
espiénri® ,a ReJi2ión y España, el más 
timo . " " ^ niarlirologio nacional, tes-
tio; „ ^ su fe y de su patriotis-

Para 1̂  mujer española —¿cómo 
^r io^i '3"105 0'vidar en este aniver-
entere mujer española?— que con 
tnujer ^ nuniantina, íuerte como la 
'e A . ° , Evangelio, supo hacer fren-
las Dn nKS Ja3 (lif'ciiltades y a todas 
sidad, í !s . del cloior V de Ia adver-
5a sañorfíCUndan̂0 coa sus g r i m a s 
le la • ^ los caídos y los laureles 

Asi V''C-orId- (Muy bien). 
8 r ía / „^nores , entre dolores y alc-

con sacrificios. la, co'> dolores j 

suelen realizarse !os acontecimientos 
más fecundos de ia Historia. 

Las Cortes no los pueden silenciar 
en la tarde de hoy. Eué ayer el nau
fragio del "Cuadalete", en aqueHas 
aguas traicioneras, fatal escenario 
de las más grandes tragedias naciona
les. N'o podemos permanecer indife
rentes ante tal infortunio. Nuestro do
lar por la desgracia, nuestra partici
pación en el dolor de las familias, 
nuestra oración por los muertos. 

Hoy, en cambio, el retorno de un 
grupo de españoles, cerca de tres
cientos, que abandonando aquellas 
tierras inhóspitas de la Rusia sovié
tica, vienen a sus Jares, para recibir 
no sólo el abrazo de sus familiares, 
sino también la bienvenida de la Ma
dre Patr ia , que jamás los olvidó en 
su cautiverio, jBienvenidos sean! Y 
yo, en nombre de las Cortes Españo
las, seguro de interpretar vuestros 
•sentimientos generosos, los doy esta 
bienvenida en premio al heoismo que 
mostraron en los combates y a la en
tereza con que supieron sufrir las 
amarguras del exilio. 

Así, señores, se forja la Historia. 
Y asi es el primero de Abril de 1954. 
Cara al sol de aquella primera ma
ñana de Abri l , resurgió el espíritu na
cional, sin tergiversaciones ni mácu
las, asi como la raza lo engendró. 
Siglo tras siglo, bajo el signo da una 
vocación providencial, llamada a los 
más grandes y universales deslinos. 
Jamás, jamás, pueblo y Caudillo, se 
entendieron mejor que en aquella hora 
feliz, de fe en los más grandes idea-
Jes, de decisiones rectilíneas, de so
lidaridad én la tarea, de orden en 
el Estado, de grandeza en los desli
nos nacionales. Solamente así pudi
mos hacer prente a lodos los acon
tecí mié nios( y dificultades postorio-

res. Quince años han pasado, señores 
procuradores, y aún todavía el cla
rín del último parte sigue resonando 
como un deber inseparable de la vic
toria. Terminó, efectivamente. Ja gue 
rra entre los españoles, pero con una 
condición precisa: Ja de que la paz, 
nuestra paz , sea digna de tan in
menso sacri f icio, y la de que España, 
nuestra España, sea también tal como 
^a misma España soñó aquella no
che, venturosa al escuchar el último 
parte de la guerra. No tengo más 
que decir. (Grandes aplausos). 
APROBACION DEL PRESUPUESTO 
., DE GUINEA 

Se procede a la lectura del pre
supuesto de la Guinea española 
para 1954 que defiende el señor 
Prados Suárez, el cua l̂ examina 
las cifras por las cuales se apre
cia qu^ el presupuesto se presen
ta nivelado y que los gastos e in
gresos ascienden a- un total de 
112.220.171 pesetas, cifra ésta 
que representa un aumento con 
relación al presupuesto anterior 
de 36.253.632, o sea un aumento 
de 5,1.77 por ciento, con lo cual 
se hará frente a las nectísidades-
de la colonidi. 
APROBACION DE OTROS 

DICTAMENES 
£1 señor Gistau Mazzantini de

fiende el dictamen de la Comisión 
de Justicia por el que se modifi
ca la competencia de los Tribu
nales provinciales contencloso-
administrativos, por razón de la 
cuestión dé las demandas. El 
proyecto modifica el artículo 20 
en el que dispone que los tribu-
única instancia de las demandas 
nales provinciales conocerán en 
que se formulan cuya cuantía no 
excede de 80.000 pesetas. En- su 
consecuencia se eleva la cuantía 
en 60.000 pesetas que es el exce
so sobre el tope hasta ahora vi
gente de 20.000. 

Aprobado el anterior dictamen, 
el señor Reyes, don Roberto, de
fiende el que se refiere a la ele
vación de la cuantía en delitos y 
faltas, y en las infracciones con
tra la propiedad. 

Se da lectura al dictamen por 
el que se modifican diversos ar
tículos del Código de Justicia Mi 
litar y lo defiende el general 
Fernández Valiasdares. Explica --ti 
alcance del proyecto de ley que 
da nueva redacción a tres artícu
los del Código de Justicia Mi 
litar. 

Ambos dictámenes quedaron 
aprobados. 
MODIFICACION SOBRE LEYES 

VIGENTES DE CREDITO « 
AGRICOLA 
El señor Martín Sicilia, al de

fender el proyecto de modifica
ción de las leyes vigentes sobre 
crédito agrícola dice que los dos 
proyectos que se examinan tanto 
el correspondiente a la modifi
cación de las leyes en vigor de 
17 de Julio de 1946 y de 1951 so
bre créditos agrícolas, como el 
relativo a ampliación de auxilios 
a las obras y mejoras de coloni
zación de interés local, repre
sentan una nueva ayuda y un ac
to de justicia hacia un sector 
productor tan importante, como 
es la clase campesina. Estas dos 
nuevas leyes tienen dos objetivos: 
creación de riqueza agrícola, ex
pansión de la misma y defensa 
de lo creado. Se ajumenta el ca
pital del Servicio de Crédito 
Agrícola en 1.500 millones de pe
setas y los préstamos se amplían 
de 50.000 v 130.000 actualmente a 
100.000 y '500.000, según se trate 

¿efe! préstamos personales e hipote
carios. Hay dos nuevas modali
dades de aplicación del crédito, 
siendo la primera la referente a 
que puedan ser objeto de ayuda 
la creación, conservación y re
gulación de la riqceza forestal y 
la concesión de préstamos para 'a 
compra de maquinaria o de ga
nado. Se modifican asimismo los 
plazos de amortización de prés
tamos. Analiza la labor realiza
da por el Instituto de Coloniza
ción, durante estos últimos ocho 
años. 

Otro aspecto del proyecto es el 
fomento de industrias en el cam
po por agrupaciones, empresas y 
particulares. Se extiende en con
sideraciones acerca de la conve
niencia de atender estos aspectos 
del campesino. Termina diciendo 
quo estos proyectos permitirán 
formar una conjunción de pujan
tes Haciendas que canten a la Pa
tria, a la par que la brindan los 
bienes necesao-ios para su fortale
za y para su independencia, en 
torno a nuestro gran capitán. 
Caudillo de la guerra y de la paz, 
Francisco Franco. 
LOS DICTAMENES APROBADOS 

Terminado el discurso, queda 

aprobado el dictamen y, sucesiva
mente, se leen y aprueban por 
unanimidad los demás dictáme
nes que figuran en el orden del 
día y que son los siguientes: 

De la Comisión de Tratados: 
Acuerdo sobre liquidación de las 
deudas alemanas; tratado comer
cial v de pagos entre España v 
Cuba; convenio sobre transportes 
aéreos regulares entre España y 
él Brasil; tratado de amistad 
entre España y Costa Rica; tra
tado de paz y amistad entre Es
paña y Panamá; acuerdo hispa
no - francés estableciendo ins
pecciones nacionales en las esta
ciones fronterizas de Irún y Port-
Bou y Hendava y Corb.^ ; conve
nio cultural entre España y Co
lombia; acta adicional al conve
nio relativo al ejercicio de la 
pesca en el Bidasoa; tratado con-
suler entro España y el Salvador; 
acta final y protocolo de la con
ferencia do las Naciones Unidas 
sobre el opio; convenios interna
cionales sobre transporte de mer
cancías, equipajes y viajeros por 
ferrocarril y sjcuedo comercial y 
de pagos entre Chile y España 
y estipulaciones complementa
rias. 

De la Comisión de Defensa Na 
cional: Deslinde de terrenos con
tiguos a la Capitanía generaj de 
El Ferrol del Caudillo; modifica
ción de artículos de la ley que 
creó la agrupación temporal mi
litar para servicios civiles; 
ampliación de la ley que creó la 
escala auxiliar del Ejército de 
Tierra. 

De la Comisión de Hacienda: 
Autorización a la Junta de obras 
y servicios del puerto y ría de 
Avilés para emitir obligapiones 
por 100.000.000 de pesetas; auto
rización a la Junta de Obras 
servicies del puerto de La Coru-
ña para emitir obligaciones por 
175.000.000 de peset^; autoriza
ción a la Junta, de Obras y ser
vicios del puerto de Pasajes para 
emitir obligaciones por pesetas 
100.000.000 y cesión gratuita al 
Ayuntamiento de Olivenza del 
edificio del Cuartel de Caballe
ría. 

De la Comisión de Presupues
tos: Modificación de las planti
llas de catedráticos y profesores 
del Conservatorio; mejora de las 
plantillas del profesorado de la 
Escuela de Cerámica de Maidrid; 
modificación de los sueldos de los 
funcionarios de los Cuerpos ge
nerales de Sanidad local; adqui
sición por el Estado de los bie
nes de la jerarquía católica ir
landesa radicantes en España, y 
concesión para ello de un crédito 
de dos millones de pesetas. 

De la Comisión de Obras Públi
cas: Ampliación de los medios 
de comunicación entre Miadrid' y 
la Sierra de Guadarrama. 

De la comisión de Agricultura: 
Protección de daños causados por 
la caza en fincas colindantes a 
las dedicadas a cultivo agrícola o 
que se hallen en estsido de repo
blación forestal. 

También el pleno aprobó los 
dos siguientes decretos leyes: 

yUno sobre tributación de las bi
cicletas por Usos y Consumos, y 
otro, sobre establecimiento de 
una gratificación extraordinaria, 
en el mes de Julio, al personal 
activo y pasivo del Estado. 

A las ocho menos coarto se le
vantó la sesión.—Cifra. i 

£ ' o " c u n,cJ °¡ l o s r e p É É s i le Mi k m i lm\m e l ÉÉ 

d e S u o a n t i a a c i 
e n B u r g o s Procedente de Camillas, en automo-

iálvy en viaje particular llego ano-
íhe el Excmo. Sr . Nuncio de Su San
tidad en España, Monseñor Anton.utt, 

a quien acompañaba monseñor Des-
pujols. 

A sü llegada al Palacio Arzobispal, 
donde se hospeda, fue recibido por 
el Excmo. Sr. Arzobispo, doctor Pé
rez Platero; Obispo de Calahorra, 
doctor Del Campo; ilustnsimo señor 
Vicario general del Arzobispado y se
cretario de Cámara. 

E n el dfa de hoy visitará los mo
numentos de nuestra ciudad. 

DIARIO DE BURGOS, que se com
place' en saludar a tan ilustre viaje
ro. Je desea que su estancia en nues
tra ciudad le sea grata, 

i m m u 

Aranda de Duero (De nuestro 
corresponsal).—A mediodía del 
domingo y en ocasión en que in
tentó pasar a la motocicleta 
marca "Lube", matrícula de Bur
gos núm. 4.407, conducida por 
eJ joven arandino Juan Antonio 
de Andrés Cano, de 20 años de 
edad, el turismo marca "Citroen 
matrícula de Barcelona número 
72.910, propiedad de la Empre
sa Transportes Ochoa, ocupado 
por don Amador Ochoa y condu 
cido por el chófer José Eguileor 
Lasa, de 33 años, natural de Yu
rro (Vizcaya), a la altura del 
km. 162 de la carretera general 
de Madrid a Irún, sin duda por 
algún falso viraje de alguno de 
los vehículos, el turismo atrope-

- lió a la motocicleta destrozán 
dola y seguidamente se estrelló 
contra un árbol de la carretera 
del lado izquierdo, pero empo 
trándoso el vehículo a la altura 
del motor, por su lado derecho 
un accidente aparatoso hasta el 
extremo dé que no llegó a rom 
perse el parabrisas y la radio si
guió funcionando. 

Avisado a esta localidad, por 
un cerche que pasaba, rápida
mente se acudió en socorro de 
las víctimas: -el señor Ochoa fué 
trasladado a Burgos en otro co-' 
che ingresando en la Clínica de-
de Barrantes, donde según nues
tras noticias fué curado apre
ciándosele fractura de la pier
na derecha en su parte superior 
y siendo calificado su estado de 
pronóstico grave. 

Los otros accidentados fueron 
trasladados al Hospital de los 
Santos Reyes, donde ingresaron 
y una vez efectuada la primera 
cura se los apreciaron las si
guientes heridas: Al señor Egui
leor, fractura de ia base del crá
neo y heridas contusas en región 
occipital y cuello, da pronóstico 
gravísimo y al motorista fractu
ra de cubito y radio del ante
brazo izquierdo y diversas ero
siones en cara, de pronóstico 
grave. 

El chófer dejó1 de existir en la 
madrugada de-hoy, lunes. 

J. S. J. 

i orso 
(Viene de primera página) 

boles corpulentos y enhiestos, y por 
eso si queremos un puesto al sol , si 
queremos que España vuelva a los bue
nos y a los gloriosos tiempos, si as
piramos a que nuestra nación resurja, 
hemos de resignarnos a arrastrar la 
sombra de las insidias y de las mise
rias y pateando esas sombras, es co
mo avanzará y progresará España. 
Creen, muchas gentes que porque aca
bó una guerra universal, aunque ama
nece otra y amemos la p a z , se puede 
con concesiones y dádivas comprar al 
enemigo. No, señores. Se detiene al 
enemigo con la fortaleza de nuestro 
espíritu, con la decisión para no pasar 
oor las injusticias, echándonos a la 

siempre serán los militantes una mi-
noria inasequible al desaliento, que 
toma sobre si ia tarea de luchar y sa
crif icarse. 

Sin embargo, existen espíritus vie
jos, gracias a Dios pocos, los politi
queros y politicastros, ios residuos de 
aquella fauna política española que 
nunca creerán ni podrán comprender 
a nuestro Movimiento porque en su 
carrera de miserias, en su orientación 
•de ambiciones, no pueden entender 
este espíritu grande de servicio y sa
crif icio que ha de ser el alma de nues
tra Movimiento y de nuestras juven
tudes; no comprenden que el mili
tante haya de ser mitad fraile y mi
tad soldado, que tampoco le pedimos 
nosotros a lodos los españoles (no po-

adoptaron el "¡qué más da!". Porque 
más vale morir con honra que vivir 
con vilipendio". (Grandes y prolonga
dos aplausos). 

La Falange vieníKasi a constituir, 
desde hace quince años, el nervio del 

'movimiento político español. No es un 
movimiento político de partidos, ni 
podemos titularnos partido, aunque 
algunas veces se arrastre esa denomi
nación. Desde el primer día le llama
mos Movimiento, porque precisamente 
abominaba y se enfrentaba con el vie
jo concepto de los partidos que nu
trían da vergüenzas la vieja poJitica 
liberal. Nuestra política era la de unir 
i i w \ . i a i . m u t a n a yjuu i i ' - a t í a ¡a u i l i l , M^1- l l l V J C l d l l y lUb tnilerren" a 
a todos los españoles en aquellos idea- no turben en el futuro gentes de 
les puros y verdades eternas que nos* ta calaña el horizonte esplendo 

los otros. Por esta razón, no sólo no 
nos importa no sean militantes de 
nuestro Movimiento, sino que esta 
condición precisa para que nuestro 
Movimiento no se tuerza. 

Vivimos en un mundo materialista, 
de convencionalismos e hipocresías y 
nos hemos de mantener limpios de 
contagio y contaminaciones. Por eso 
despreciamos, porque son insignifi
cantes, porque no representan nada 
en la vida de España, a los grupos de 
salón, a esos grupos de traidorzuelos 
y agentes extranjeros, que podemos 
por nuestra fortaleza despreciarlos y 
esperar vosotros, las juventudes, a 
que se^mueran y los entierren; a que 

es-
„ esplendoroso 

eran comunes. Y entones, abrimos de nuestra Patr ia. (Grandes aplausos). 
Venís de las distintas provincias re^ 

conquistadas por nuestra Victoria 
nuestras filas a todos los que quisie
ran venir a militar en ellas; a los que, 
limpios de corazón, con la lealtad en 
la frente, quisieran servirla. Si eran 
dos los sectores políticos o definidos 
que se sumaban al Movimiento y se 
les daba el honor de figurar en pr i 
mera fila del mismo, era porque sin 
reservas, sin miserias ni mixtificacio
nes se pusieron desde el primer día 
en la vanguardia del Movimiento na
cional y dieron a nuestros Ejércitos 
con el alíenlo popular, la sangre de 
sus mejores y el palpitar de sus co
razones para la espléndida victoria 
que hoy hace quince años alcanzamos 
en estas tierras de Madrid, al ocupar 
la capital de España, asombrando al 
mundo con la victoria que no espera
ba. (Grandes aplausos). 

Sí ha habido vencidos hay más 
convencidos. Nuestro ejemplo ha 
arrastrado a nuestras filas a la ma
yoría de los españoles, aunque algu
nos, vacilantes ante lo duro de las 
jornadas, se quedaron en el camino, 
se agazaparon en las cunetas y se se
pararon de nuestras filas. . Esto es 
inherente a todo movimiento que no 
encierre granjerias; a un movimiento 
político que lleva en su frente graba
do el espíritu de servicio y de sacri-

, a 
traer a España, a traerme a mí el 
grandioso homenaje de vuestra fe, de 
vuestra disciplina y de vuestro entu
siasmo. Habéis recorrido a pie los 
pueblos de nuestra geografía y sola
mente entrando a pie en estos pueblos 
españoles, durmiendo bajo sus techos 
o en sus. cabañas, se. puede sentir el 
palpitar de la verdadera España; la 
España sana de los burgos y de los 
campos; la España pobre, pero ple
na de ilusiones; la del hombre que 
se inclina sobre el arado, o trabaja 
en el yunque de la fragua; de todos 
esos hombres que son pedazos de E s 
paña, porque viven y sufren por ella. 
Las abejas laboriosas de nuestra col
mena, no los zánganos, que es nece
sario extirpar, y por eso tiene un in
menso valor esta ofrenda sencilla de 
las tierras unidas de vuestras provin
c ias , el sentir de estos pueblos, a los 
cuales va mi corazón, como va mi 
recuerdo a las madres, g las esposas, 
a los hijos todos de. nuestros caídos, 
ya que por ellos vivimos esta hora que 
vosotros tenéis la obligación y el ho
nor de conservar. ¡Arriba España! 

(Una clamorosa salva de aplausos, 
con incesantes vítores al Caudillo acó-

ficio. En lodos los ordenas de la vida, ge sus últimas palabras). 

(Viene de pr imera página} 
salido de los Dardanelos y entra
do en la tarde del domingo en 
el Mediterrán"0. 

Entre los 2&6 españoles, que, 
como se ha dicho, se descompo
nen en 248 voluntarios de la Di
visión Azul, 34 internados civi
les y 4 jóvenes que fueron envía-
íes a Rusia siendo niños, duran
te la guerra de liberación de ts -
paña. 

Al frente del grupo de valien
tes repatriados figuran los capi
tanes Palacios, Oroquieta y Asen-
si, los tenientes Arturo, Rosale: 
•ny v Martín y los alféreces Casti
llo "y Ocaña. 

El agregado -de Prensa de la 
Embajada de España ha mani
festado a la Agencia United Press 
que todos los liberados estaban 
excitadísímos y emocionadísimos, 
y que cuando pisaron la cubier
ta, los miembros de la misión de 
la Cruz Roia española, represen
tantes del Gobierno de España, se 
les echaron encima, con lágri
mas en los ojos, a abracarlos. 
Todos —añade— temblaban de 
emoción. . 

Los funcionarios de la Erntoaja-
d • distribuyeron plumais y papel 
a los repatriados, para que por 
primera vez desde su desapari
ción tras el "telón de acero", pu
dieran escribir a, sus familiares. 
Uno preguntó si podía cerrar el 
sobre; en Rusia jamás había vis
to un sobre cerrado. Todos los 
despachos de los liberados han 
salido inmediatamente en avión 
para España. El agregado de 
Prensa dijo a la United Press 
que los repatriados en genera4 
presentan buen aspecto, aunque 
dlgunos están enfermos de ttft-
berculosis. Añadió que algunos 
de ellos, que tuvieron antaño 
mentalidad comunistai, la han 
cambiado totalmente y se dirigen 
a España con la mayor confian-

íf lSA, A BORDO DEL 
"SEMIRAMIS" 
A bordo del "Semíramis", (Del 

enviado especial ds la Agencia 
Efe).—Por primera vez d0sde 
hace muchos años, los ex prisio-
íneros españoles que navegan 
rumbo a España^ oyeron la San 
ta Misa á bordo del "Semíra
mis" ayer domingo. Muchos de 
ellos lloraban dominados por la 
emoción, sobre todo en el mo
mento de alzar. Lâ  misa fué ofi
ciada por el Padre Caballero. 

La travesía transcurre feliz
mente. Se fespera que el Irí.rco 
llegará al puerto de Earceíona 
el próximo sábado. Todos los re
patriados muestran ansiedad &:n 
límites do pisar tierra españuia. 
LLEGADA AL PUERTO DE ÉL 

PIREO 
Atenas. A las 22,10 hora es

pañola de hoy, el buque "Semíra
mis" que conduce a los repatria
dos españoles, ha h-eclio su en^ 
trada en el puerto de El Píreo. 
SE CREE QUE EL "SEMIRAMIS,: 

LLEGARA EL SABADO A 
BARCELONA 
Barcelona. — Se ignora toda

vía la fecha exacta de la llegada 
a este puerto del buque "Semíra
mis" en el que viajan los repa
triados españoles de la División 
Azul. Se cree, sin embargo, que 
arribará el 3 de Abril próximo. 

Desde el mismo barco los re
presentantes de la Cruz Roja 
Española comunicaran a esta Or
ganización el día y la hora de 
la llegadai del buque. Para- asis
t i r a la recepción de la nave se 
traladarán a esta ciudad los re
presentantes de la Cruz Roja 
Francesa MMC. Oarry y M. Le-
brouc. 

También son esperados de Ma
drid el presidente de ia Asam
blea provincial de la Cruz Roja 
Española, don Manuel Miartínez 
de Tena y otras jerarquías de la 
Institución. La A/samblea pro
vincial de Barcelona ha movili
zado todos sus servicios y per
sonal. Aunque no hay nada con
creto sobre el programa de ac
tos de la recepción, se puede an
ticipar que los repatriados se 
trasladarán desde' el puerto a la 
Basílica de Nuestra Señora de la 
Merced, redentora de cautivos. 
Luego quedarán alojados bajo el 
pabellón de la Cruz Roja Espa
ñola. La representación de la 
Cruz Roja ha distribuido a bor
do del "Semíramis", entré los 
compatriotas liberados, trescien
tos kilos de ropa interior. 
HISTORIA DE LAS GESTIONES 

DE LA REPATRIACION 
Madrid. — Desde el año 1945 

en que se tuvo por primera vez 
noticias precisas y concretas de 
los españoles detenidos en cam
pos de concentración rusos, «1 
Ministerio de Asuntos Exteriores 
ha llevado a cabo, con el máximo 
interés y diligencia, las gestio
nes oportunas a fin de conseguir 
que las autoridades soviéticas 
pusieran en libertad a estos com
patriotas. El esfuerzo y la com
pleja labor que ha sido precisa 
para alcanzar un feliz resultado '^j 
se hizo en estrecha colaboración [ 
con el Ministerio del Ejército, |\ 
que encargó de esta importante 
tarea al coronel señor Castillo. 

Tedas las representaciones de 
España en Europa, especialmente 
en Italia, en Suiza, en Alemania, \ 
en Suecia y en Finlandia, empe
zaron a recibir desde 1945, no
ticias acerca de los prisioneros 
españoles en Rusia, informacio
nes éstas que eran, facilitadas 
por otros prisioneros liberados 
que habían convivido con los es
pañoles. De esta forma se llegó 
a tener noticias con detalle de 
unos 378 prisioneros, y en mu
chos casos se les pudo hacer lle
gar a través de la Cruz Roja, pa
quetes y cartas. 

Inmediatamente, el Ministerio 
de Asuntos Exteriores Español 
cursó instrucciones a sus repre
sentantes en el extranjero para 
que gestionasen por todos los 
medios a su alcance la repatria
ción de los españoles detenidos 
en Rusia. Fueron las primeras 
gestiones a través de la Legación 
española en Berna y llevadas d i 
rectamente con el Comité inter
nacional de la Cruz Roja y las 
realizadas en 1947 por el emba
jador español en el Vaticano, pi
diendo la intervención de la San
ta Sede en favor de nuestros pr i 

sioneros. En ambos casos, y pese 
a la buena voluntad demostrada 
hacia los requerimientos españo
les, se tropezó con la negativa 
rusa. Así, en sucesivas e intensas 
gestiones, el Ministerio español 
de Asuntos Exteriores, movilizo 
en favor de nuestros- compatrio
tas prisioneros el interés de casi 
todos los Gobiernos europeos y 
lanrericanos, llegando i n cluso 
nuestro cónsul en Ginebra a to
mar contacto personal, en 1949, 
con el vicepresidente de la Cruz 
Roja rusa. En Marzo de 1953, 
culminaron estas gestiones rea
lizadas por los jefes de las mi
siones diplomáticas españolas 
cerca de los países de la O. N. U., 
y en 1^ memoria de todos los es
pañoles están las brillantes in 

tervenciones de los deW«aá»s ie 
los países hispánicos y d«l I ra-
síl, que pusieron una vez mas 
de relieve la buena calidad dt 
sus afectos a España y lo profun
do que estos sentimientos recí
procos han caledo en la eoncien-
cia de sus pueblos y dé sue 6«-
biernos. 

Finaim.?nt.», en Enera del pre
sente año y como justo resultad» 
a las tenaces gestiones efaotua-
das durante tantos años, las auto
ridades francesas comuniearen 
que la "alianza de la Cruz Roja 
y de la media luna roja sovié
tica", habían entrado en contac
to con la Cruz Roja francesa para 
la entrega de un cierto número 
de prisioneros españoles que se 
encontraban en Rusia. 

EXTRACTO BIOLOGICO ANTISEB0RREIC8 

* REGENERA LAS ZONAS CALVAS 
* EVITA LA CAIDA DEL CABELLO 
* ELIMINA LA SEBORREA (CASPA Y PICOR) 
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Ai cerdo y a i gato 

Íes gustó ei v ino 
. Rema. -- Uno ^ los cerdos del 
scHOr Starozzi , campesino de Pena-
cova (Italia), legró introducirse en 
la bodega de la casa y , tropezan-
dc con un barril , no pequeño, abrió 
«asualmente la espita del mismo. AI 
ealir cl vino, el cerdo sediento se 
puso a beber del precioso liquido, 
basta caer, completamente embria
gado. Solamente unas horas después, 
ti labriego descubrió el accidente, 
cuando el barril estaba ya vacío. 
Al lado del cerdo borracho, se re
focilaba el gato de la casa, ronro
neando sospechosamente, también 
completamente borracho. 

O n c e a ñ o s h a e s t a d o s i n r e c i b i r 
n o t i c i a s d e s u h i j o J a m a d r e d e l 

r e p a t r i a d o J o s é A b a d P e r e d a 
Otro de los que vuelven de Rusia es hijo del médico de Caleruega 

La not ic ia de que seis burga-
leses f iguran entre los repat r ia 
dos de Rusia, h izo que nuestros 
reporteros y corresponsales en 
Ies lugares de dende aquéllos son 
naturales se pusieran ayer en 
movimiento para local izar a las 
fami l ias de los valientes paisa
nos que ahora vuelven a España 
después de largo y penoso caut i 
v e r i o . 
LOS DATOS QUE OBRAN EN LA 

JEFATURA DE MILICIAS 
Según las referencias que 

constan en la Jefatura prov in
cial de Mi l ic ias de F. E. T. y de 
las JONS no se tiene noticia, con
creta respecto de Francisco Al ia-

l i i i i ^ 
r 
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Salidas diar ias para MADRID-
BARCELONA - VALENCIA -
PAMPLONA - BILBAO - DU-

.... „ RANGO - VITORIA.- SAN SE
BASTIAN - 1RUN - SANTANDER - TORRELAVEGA - OVIEDO • GIJON -
AVILES - PONFERRADA - VIGO - LA CORUNA - EL FERROL - LUGO 
ORENSE - PONTEVEDRA - SANTIAGO - VILLAGARCIA Y PRINCIPALES 

PLAZAS DE LEVANTE, ANDALUCIA Y EXTREMADURA 

n 
A bordo del "Semiramis". (Crónica del enviado especial de' la Agencia 

"L.f.KT)•—ó*on#como n iños , lector, quienes en la'.cubierta» én los pasillos del 
"Serír i ramls", que los devuelve a la v ida, se concentran, en torno a cualquie
ra de ios que vamos a acompañarlos en la nave. Y comienzan a re la tar .su, 
¿¡ventura. Cada uno de estos valientes t iene muchas cosas que contar. AlSu-
ñas pequeñas, i ns i sn i f icantes, pero que en su boca cobran un sabor especial ; 
etres presentan la grande/ : , simbólica de un pueblo entero que de p ron
to habla a través de éstos. El sufr imiento es u n buen caldo de cul t ivo del en
noblecimiento y be aquí a 286 veteranos del sufr imiento que repent inamente 
se sienten borrachos de alegría y n i s iquiera saben Jo. que han hecho tras Jas 
alambradas del caut iver io. Muchos de ellos vuelvan para rec ib i r las not ic ias 
trágicas de la muerte de algún h i j o , de l padre ,o .de la ihadrc. Vuelven iodos 
•pora establecer contacto con su n.edio ambiente, del que apenas saben ya 
n<'.da y del que todo quieren saber. Como, esos niños, a los que antes a ludía, 
me preguntan por la marcha de los equipos de fú tbo l , por los toreros que 
é r í l l an , por ¡as obras públ icas que dejaron iniciadas en sus pueblas, po r 
eémú esta España. Y cualquier dato, cualquier comentario o chiste, les hace 
estallar ¡a n s a . Han tornado a esa pureza que uno imagina sólo pyosible a 
fuerza de dejarse j i rones dé alma en las horas de soledad y desesperanza. 
'Muestran el papel y el tabaco que traen de Rusia; ref ieren sus odiseas y se 
Wliestran dóciles a la menor ind icac ión , porque para ellos esta noche del 26 
éfi Marzo es la noche en que e l mundo, siniestro y acongojante se transformó! 
en l uz y bondad. 

He visto a curtidos combatientes dejar que sus lágr imas Corr ieran l i b re 
mente, quizá por p r imera vez desde hace más de diez años. También es» 
l ibe r tad es la pr imera que pueden permi t i rse . Permanecieron unidos, ente
ros y orgullosos y l legaron a la magni f i cenc iay inora l de crear un conf l ic to 
tras otro a los mismos que se consideraban sus dueños y que práctic&ntenté, 
io eran a cuenta de los cañones de las ametral ladoras; pero lo que no pudie
ron los centinelas n i la pol icía pol í t ica fué abat i r ese bander ín que cada es-
j ts f ío l lleva en su corazón y que los heroicos pr is ioneros hacían ondear en ' los 
mismos rostros asombrados de los; guardianes, l íabrá que hablar más lenta-. 
n:«nf« de la huelga del hambre que declararon el 5 de Ab r i l de 1951. Habrá 
e¡ut fítblar de cómo marcharon en bloque hacia la pequeña pr is ión del cam-
p« para l iberar a sus compatr iotas* Habrá que hablar de sus frases de honor 
»n al instante en que la vida pendía de un h i l o , y de tantas y tantas ipe'r/peM , 
oias que nos llevan a la convicción de que en nuestro pueblo se co.nversan,i 
v i r tudes que todos, incluso nosotros mismos, creíamos l iquidadas para los 
844 repatr iados de! "Semiramis" . Las insigni f icancias de ¡a vida cot id iana 
han adqu i r ido súbitamente un gran rel ieve. En este momento, parece de sen-
t i io . obtener informaciones objetivas sobre lo que fué su larga agonía de diez 
tíños. Lo único que se irr.pone y lo que envuelve todo es la i d e ^ de que ehtoá 
e*n>/t»ír/oía3 vuelven del más al lá. Han renacido y vienen l imp ios de cu lpa. \ 
il«/*njos;«5 hablar y que se alegren con el re la to de lo que antes íué te r r ib tp 
1/ abora sirve de contraste a una esperanza real izada. El "Semi ramis" , en 
«5f# noche, es el cobi jo de doszientos ochenta y seis 'corazones intactos, sen-
Vtttos y grandiosos.—ADOLFO PREGO. 
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IA" abrió ayer s u 
esfab lec imiento c o m e r c i a l de la 
plaza de Vega, al servicio de Burgos 

186101011 8 m a ios loca 
cen mtmm m mmm peison 

El esnurcio húrgales cuenta des-
«te el domingo último con otro mag
nífico establecimiento, emplazado en 
plena plaza de Vega, centro de la 
populosa zona Sur de la ciudad. 

CALZADOS BAHIA" ha abierto las 
puertas de su lujosísimo comercie, 
instalado en la planta baja de la 
casa núra. 5 ú t dicha plaza e inau
gurado solemnemente a mediodía del 
domingo. 

Den Santiago Manovel, propieta-
ri« dt l modernísimo establecimiento, 
bizo los honores a los numerosos in
vitados, entre los que figuraban el 
magistrado de esta Audiencia Terr i 
torial don Víctor Servan, comisarlo 
jefe de Policía, señor Fernández del 
Rio; subdirector de la sucursal del 
Banco de Santander, don Vicente 
Lar raz ; interventeír del mismo don 
Abel Trujeda y apoderado don Mi
guel Pinto; jefe de cartera del Ban
ca Etrpañol de Crédito, don Juan Ca-

m¿reiO; intcmntOr del Banco Cen
tral, don José Elias y. apoderado del 
mismo don Alfonso Alonso. 

Primeramente, el párroco de la fe
ligresía de San Cosme y San Da
mián -donde radica el nuevo comer
c i o - don Timoteo de la Peña, pro
cedió a bendecir los locales y esca
parates, pronunciando al final breves 
frases de felicitación para el propie-
Ur io y. haciendo votos por la pros
peridad y éxitos comerciales de la 
nueva industria. A continuación, los 
numerosos invitados a la ceremonia 
fueron obsequiados delicadamente con 
una copa de vino español, recibien
do el propietario de "CALZADOS 
EAHIA", Sr . Manovcl, multitud de 
felicitaciones, —a las que unimos la 
nuestra- por el gusto con que ha 
montado este magnifico estableci
miento comercial, digno d» Burgos, 
que ayer comenzó ya sus activida
des, con extraordinaria concurrencia 
de clientes. 

ga, Sisinio Arroyo y José Luis 
Casado, que aun siendo burga-
kses, se a l is taron, sin duda, -en 
ólgún reg imiento o banderín de 
fuera de nuestra c iudad. 

Los otros tres, con f i l iac ión 
completa, son los siguientes: 

José Abad Pereda —no Pere
da Abad, como en un p r inc ip io 
se d i j o—, es natural de Burgos 
y trabajaba como barbero en M i 
randa de Ebro, viviendo su fa
mi l ia en nuestra c iudad. Bar r ia 
da Obrera, 47. Nació e l 23 de 
Marzo de 1916 y es soltero. Se 
af i l ió el 13 de Julio de 1942 en 
el banderín de enganche de Bur
dos y se concentró en Logroño, 
desde cuyo punto marchó al 
f rente. 

Felicísimo —y no Fél ix, como 
f iguraba en la re lac ión— Sa
gredo Vi rumbra les, es natural 
de Alcocero de Mola, donde re 
side su madre, hajbiéndose al is
tado en Jul io de 1943 por el ban
derín de Logroño. 

Miguel Pereda Zo r r i l l a , natu
ra l d-e Medina de Pomar, se a f i 
l ió en el banderín de Burgos en 
Marzo de 1942. Su paidre vive en 
Vi l larcayc y se ll/ama Santiago 
Pereda Varona. Perteneció M i 
guel al Regimiento número 262 
^División Azu l ) , en Rusia y es
tuvo herido y hospi ta l izado en 
Koenigsberg. 
ONCE AROS ESTUVO SIN RECI

BIR NOTICIAS LA MADRE DE 
JOSE ABAD 
Una emic ión tan honda\ como 

indescr ipt ib le inunda el hogar .de 
los padres de José Abad Pereda, 
en la casa señalada con el núme
ro 47 de la barr iada de don An
drés Martínez Zatorre. Fami l ia 
res y vecinas rodean el lecho de 
doña Emi l iana Pereda, madre del 
afortunado combat iente, la cual 
lleva ya unos días en cama, aque
jada de una l igera indisposic ión. 

Ptiede suponerse en qúé esta
do de ánimo de la aludida ma-

, dre al rec ib i r noticias del h i j o 
ausente once años del hogar pa
terno. Su' del icado estado de sa
lud y el golpe emocional que ha 
recib ido, no son los más p rop i 
cios para un in te r roga tor io . Mas,' 
con todo.^ nos atiende atenta, y 
afectuosamente. 

Breves, cortadas, son las pre
guntas que el periodista fo rmu
la. Doña, Emi l iana Pereda excla
ma: 

—Qué le voy a decir, qué le voy 
a decir . . . En estos once años 
me he acordado todos los días del 
h i j o , a todas las horas. También 
él se habrá acordado todos los 
días de su madre, a todas las ho
ras como yo. 

+-¿...? 
—La pr imera not ic ia que tuve 

fué el día 12 de Diciembre del 
año ú l t imo en que recibí carta 
de un obispo alemán. Yo había 
h-acho antes muchas gestiones pa
ra dar con el paradero de m i h i 
to. Pero nada podíamos saber. 
El . señor obispo me animaba mu
cho y me decía que haría todo 
lo posible por que viniese José 
en la p r imera expedición, oue no 
me preocuDase y que, si lo de
seaba, podía enviarle un paque
te, que él haría lo necesario 
por qüs llegase a mi h i j o . Le 
mandé el paquete, conteniendo 
mudas v a l imentos. 

-¿...? 
Supe de la repatr iación por el 

periódico y una vecina que el do
m i n g o escuchó por la radio el 
nombre de m i h i j o , entre la re
lación de los repatr iados, v ino a 
casa y me lo d i j o . Dios mío, qué 
mala me puse; qué mala me pu
se, Señor. Lo- que siento es que 
esté en cama para recib i r a mi 
h i jo . . . 

Y terminamos las preguntas 
porque las palabras de una ma
dre angustiada por el dolor y la 
a legría, son di f íc i les de ref le jar 
l i tera lmente. En la mesilla de no
che preside una imagen de la 
Mi lagrosa, test igo de las oracio
nes de esta madre que perdió a 
su h i j o y... lo ha encontrado. 
OTRO DÉ LOS REPATRIADOS ES 

HIJO DEL MEDICO DE CALE 
RUEGA 
Caleruega (De nuestro corres

ponsal).—En la l ista de los ex
combatientes, de la División Azul 
que l legarán el próx imo sábajdo 
a Barcelona, f igura José Luis 
Casado Mora l , natura l de Pard i 
lla, de 37 años de edad y soltero. 

Es h i j o del médico t i tu la r de 
esta local idad, Caleruega, don 
Eut imio Casado Pastor y de su 
esposa, doñ'ar Paula Moral Gui-
jado. 

Ingresó e'n el Ejérc i to en el 
año 1941, on la Compañía de De
fensa Química destacada en Bur
gos y en una de las permanen
cias que tuvo en Cortes (Nava
r r a ) , se al istó como voluntar io 
a la División Azu l , saliendo de 
España el 22 de Agosto de 1942. 

El día 10 de Febrero del arjo 
siguiente, desapareció en acción 
de guer ra , según el comunicado 
del Min is ter io del Ejérc i to a sus 
padres. 

Estos, por espacio de cuatro 
años, «creyéronle muerto, hasta 
que un i ta l iano, compañero su
yo en un campo de concentra
ción ^ruso, al ser l iberado y per 
conducto de la Cruz Roja, co
municó por radio que el refer i 
do José Luis v iv ía . 

Transcurr ieron seis años sin 

más noticias hasta que en el 
pasado mes "de Octubre un ale-1 
mán vuelto a su país y que ha
bía convivido con él en e l cau
t iver io , escribió a la fam i l i a pre
guntando si había llegado a ca
sa su h i j o . Y a i decir le que no, 
contestó que abrigasen esperan
za de su pronto regreso a Es-i. 
paña. 

Por lo tanto, hace ya unos 
meses que se esperaba con im 
paciencia la not ic ia de su l le
gada. 

Apenas publicada por Radio 
Nacional la relación, parientes 
y amigos de los señores Casado 
se apresuraron a avisarles por 
teléfono, fel ic i tándolos por tan 
fausta nueva. 

Tanto los padres como sus her
manos —éstos p^-ecindados en 
Bi lbao— piensan^ ir a esperarles 
a Barcelona, 
EL PADRE DE MIGUEL PEREDA 

ZORRILLA COBRABA PENSION 
POR HABERSE CONSIDERADO 
MUERTO A SU H'lJO 
Vil larcayc (por teléfono, de 

nuestro corresponsal). — La no
t ic ia publicada hoy por "La Hoja 
del lunes", de que entre los es
pañoles liberados 'de Rusia f i gu ra 
el vecino de esta v i l la , Miguel 
Pereda Zor r i l la , ha causado ge-
enral .satisfacción entre el vecin
dario,- pues M igue l , del que no 
se teníaji noticias desde hace t re 
ce años, gozaba aquí de admi
raciones y simpatías. 

Aunque nacido en Medina de 
Pomar, Miguel Pereda residía 
desde hacía muchos años en V i -
llarcayo y aquí vive su padre, don 
Santiago Pereda, de 72 años, za
patero de profesión. Una herma
na de Migue l vive en Bi lbao, en 
compañía de su esposo. 

Miguel fué uno de los jóvenes 
que más se d is t ingu ieron por su 
espír i tu pat r ió t ico en los p r ime
ros días del Movimiento, colabo
rando decididamente junto a l en
tonces jefe local de la Falange, 
den Valeriano Andino y pa r t i c i 
pando más tarde en numerosas 
acciones de guerra, en las que 
puso a prueba su temple y he
roísmo. Alistajdo en la División 
Española de Voluntarios, marchó 
a Rusia y en el año 1940 se le 
dió por muerto en acción de 
guer ra , a tal punto que su padre 
venía cobrando la pensión co
rrespondiente, otorgada por el 
Estado por haberse considerado 
a su h i j o , c o m o fallecido en Ru
sia. . 

Jamás tuvieron noticias e l pa
dre ni n inguno de sus fami l ia 
res de que Miguel viviera y, por 
ello, a impresión que ha causado 
la not ic iá al anciano zapatero es 
mucho mayor. 

Madrid.— Subvenciones por un im
porte total de 44.48Í3.774 pesetas ha 
concedido el Ministerio de Trabajo pa
ra mitigar el paro forzoco en dife
rentes poblaciones. Al gobernador ci-
v^l de Burgos y con dicho fin, se le 
asignan quinientas mil pesetas. 

¡ ¡ G U E R R A 
de PRECIO SU 

ESTA CASA NO, HACE LIQUIDA
CIONES SIGUE EN 

LUCHA DE PRECIOS 
RELACIONAMOS ALGUNOS 

ARTICULOS 

12,10 Pts. 
19,25 " 
12,65 " 
11,65 •' 

24,50 "• 

Crespón seda 50 cm. 
Crepsatén 
Toal ropa interior . 
Clacé 80 cm 
Fantasías seda des

de 
Lanilla cuadros . . . . . . 5,90 
rpal 7,70 
Opal florecitas inte

rior 
Tela blanca 
Viscosillas colares 
Viscosillas estampa

das • 
Calzoncillos 
Camisones * 
Rizo felpa »•• 
Colchas, desde 
Toallas desde 
T r a j e confección 
caballero • 199,90 

9,90 
7.70 
7,70 

9.90 
9.25 

39.50 
7,30 

55,— 
7,95 

I 

U R O D O N A L . 

H ACE poco he sido mantenedor de 
anos Juegos Florales. He teni-

, do que enfrentarme cen los tres 
temas clásicos, la Fé, la Patria y c l 
Amcr. Entonces he atíverlido que sobre 
esto se ha escrito y hablado mucho, y 
parece natural que, como t i tema es 
inagotable, hubiesí. un repertorio muy 
profuso de estes conceptos, que corres-
pendeo a sentírmentos de tipo univer
sal. Pues Lien, el experimento me ha 
llevado a la cooclusión de que cuando 
más se repasa y soba un tema, menos hay que de
cir de él y no porque todo esté ya dicho sino por
que la mayor pane de las gentes que han tratado 
de é^to han venido a decir poco más o menos lo 
mismo: No sé lo que ocurriría én la Edad Media, 
cuando aún había trovadores, pero refiriéndome al 
sigio X I X , a partir dd Romanticismo, época en que 
había gran dilecuencia y . se pusieron de moda estas 
fiestas df. Gay Saber, apenas se ha dicho nada sustan
cial sebre estas tres palabras mágicas, reducidas a los 
límites de la elocuencia, y peco más o menos, o peor 
tíichc. todos han venido a decir lo mismo. 

Quizá no hay nada tan difícil como discurrir por 
cuenta propia sobre un repertorio de tópicos. Tenemos 
entonces que hacer un esfuerzo -sobre sentimientos 
personales y escribir como si aquello fuera nuevo, y 
nadie en el curso del tiempo, hubiera tratado de elló. 
No quiere esto decir que el primero que redujo a tó
pico una idea, no tuviese mérito. Antes bien, pienso 
que la creación de un tópico tiene un mérito excep-
ciccional. Lo penoso se halla en la repetición, pues lo 
qué está dicho ya está dicho de una vez para siempre, 
y volver sobre ello equivale a convertir la facultad dis
cursiva en un puro hábito. E l pensamiento se adorme
ce y todo Se encuentra hecho, y es entonces la retóri
ca, aún más que el discurso la que funciona. Los con
ceptos ya están fabricados y la función del orador o 
del escritor es mecánica. 

A veces, con un tópico se puede arrebatar a una 
multitud. Y en la oratoria política es muy frecuente 
que lo más eficaz sea repetir con buenas palabras 10 
que todos saben. Cada época tiene süs tópicos, sus g i 
ros ya hechos y estos suelen ser los que más llegan a 
las gentes, porqug quienes leen u oyen se ahorran el 

L O S T O P I C O S 
Por Francisco de COSSIO 

esfuerzo de la atención. Es aquello ana música cono
cida, grata al oido y que al que más y al que menos 
le gusta tararear. 

Cada épeca tiene sus tópicos, como tiene sa mmsi. 
ca y quiza ahora estamos viviendo de esto más nu 
nunca, de la uniformidad de ideas y de imágenes. Ko 
hace falla citar a nadie porque el tópico es de todos 
y se ha perdido el nombre de su inventor. Lo qUe 
rre es que nada entumece tanto la inteligencia como 
la frase hecha y lo corriente, es que el tópico 1Q 
creado un hombre mediocre. E s , al menos, el camino 
más difícil para llegar a la multitud. L a multitud agra
dece que la digan lo que ya sabe y aún se emociona 
cen ello, como si fuera la primera vez que lo oyese 
Claro está que existe el antitópico, el esfuerzo por 
decir las cc-as come no las haya dicho ninguno, cuaa-
íto lo más difícil es hablar por cuenta propia y co« 
sencillez. 

Cuando en una carta escribimos "muy señor mío" 
en realidad no decimos nada. Y cuando la terminamos 
con '"su afectísimo y seguro servidor que estrecha su 
mano", tampoco. Es una manera de empezar y de aca
tar que nos ahorra el trabajo de la invención. Paes 
Lien, esto que son puras fórmulas sociales, se eleva 
a veces a una categoría literaria, y con ello, nuestra 
personalidad desaparece, ya nó somos nosotros quii-
ne; escribimos y lo que hacemos es lo que hace quie« 
tuerce los reglones al escribir y se sirve de una falsi
lla. E l reglón sale entonces derecho, pero la grafologia 
pierde los rasgos del carácter. Es mejor escribir coa 
renglones torcidos pero propios. V , coa todo, el t6pi. 
co es necesario. E s , desde luego, más importante la 
personalidad, pero la personalidad pueda llevarnos a 
que no nos entienda nadie. 
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¿Quíncoces / futuro 
metros de altura tendrá el Teatro Real 

m 

al reúmáfico 

Madrid. (Cróni
ca de "Tachín", 
para DIARIO DE 
BURGCS.J 

Con el último 
domingo de Mar
zo coincidieron la 
lista de los répa-
.Iriados de Rusia y 
el cumpleaños de 
•nuestra paz. Quin-
.ce años. Las noti
cias de Estambul 

. y el recuerdo de 
Ja libieración de Madrid, que implica
ba la victoria sobre el comunismo, 
se llevaron la palma de la actualidad 
madrileña. En El Pardo, la juentud 
que tanto ama el Jefe del Estado des
filó ante él y el pleno del Ayunta
miento fué1 recibido en audiencia' por 
ei Caudillo, a quien .entregó el conde 
de Mayalde un ejemplar de la "His
toria, de 'Madrid", recientemente edi
tada por el Concejo. 

De novillotes, dos festejos en am
bas plazas madrileñas, porque la ca-
rabanchélera es ya término munici
pal de Madrid tras las recientes ane
xiones. En la, de las Ventas surgió de 
los chiqueros un marrajo a la antigua 
Usanza que se hizo el amo del re
dondel con sus inacabables pitones, 
sü malicia y su forma de cortar el 
terreno a los lidiadores, no embis
tiendo por derecho. Envió a la ehfer-
meria a tres banderilleros y no de
cimos que allí ya nadie dió pie con 
bola porque aún no hemos llegado al 
capitulo futbolístico. Dos de los ma
tadores terminaron también en la en-
Ferméria y el tercero, Raúl Iglesias, 
obltuvo im gran éxito con un novillo 
de los que llaman los técnicos de "ca
r r i l " , capaz de embestir a un "con
fe t t i " . Fus orejeado, como hoy dicen 
los entendidos. En Vista Alegre, "El 
Chuli", artista y valiente, y Rafael 
Pedrosa, hicieron la felicidad de los 
espectadores .con unos novillos sin po
der alguno, y fueron llevados por la 
masa hasta la mismísima Puerta de 
Toledo, lugar casticisimó en el que 
los eatusiastas se dieron por venci
dos. 

AI Santander no le importaban de
masiado los puntos y salió al césped 
del Metropolitano bastante desganado, 
en especial Alsúa, al que la gente g r i 
tó recordando el encuentro de Tur- | 
quia. Pero al Atlético si le importa
ban, y, aunque los blancos le hicie
ron rabiar ^.n poco manteniendo du
rante todo el primer tiempo la. ven
taja de un tanto, los chicos de Beni
to decidieron jugar de veras en la 
segunda parte y pronta so desinfla
ron los descendientes de aquellos cán
tabros que crearon el "Ra, ra, ra" que 
hoy utilizan los entusiastas do los 
más humildes equipos regionales, des
de Orense hasta Almería. 

Y como las tardes alargan y los 
espectáculos siguen comenzando a la 
nlisma hora, los que se habían ya 
gastado treinta pesetas en la entradita 
para el cine, salieron del campo pi
tando, con mas prisa que un locutor 
del diario hablado, que ya es decir. 

DESATRACO 

tendrá ochenta metros desde el últ i 
mo piso subterráneo hasta el techo 
del torreón. 

—Procedente de Roma ha l le
gado a Barajas la ar t is ta cine
matográf ica ' norteamericanai Ava 
Gardner, acompañada de su her
mana Beatr iz . Se hospedará en el 
domic i l i o de unos amigos. Y e l 
Hi l ton ¿qué? 

-—El delegado nacional de Sin 
dicatos, señor Solis, ha dicho es
ta mañana, en su discurso, d d 
Teatro Calderón: "Queremos para 
el Sindicato toda la responsabi l i 

dad, pero también todas las fun
ciones, atribuciones e influán-
c ias". 

—-El d i rector del Inst i tuto del 
Cáncer, doctor Sanz Ibáñez, ha 
de'clarado que si cada ciudadano 
entregara un ' duro al año, se po
d r ía montar en España la mejor 
línea de batalla del Mundo contra 
el cáncer. 

—Se dice hoy en Madrid con 
insistencia, que Jacinto Quioco-
ces será nombrado selecciomrtltr 
nacional de fú tbo l . 

I I gobernador civi l 

A primera, liora de la tarde do ayer, 
el gobernador civil y jefe provin
cial del Movimiénlo, señor Posada 
Cacho, se trasladó a Aranda de Due
ro, con el fin de visitar las obras 
que realizan en aquella localidad las 
Cooperat¡vas\"José María Redondo" y 
"Sanio Domingo de Guzmán", asi co
mo las de la nueva emisora de radio 
y Hogar del Frente de Juventudes. 

Después de comprobar el satisfacto
rio ritmo que lleva la construcción da 
viviendas y de felicitar a los miem
bros de ambas Cooperativas por su 
ejemplar constancia y entusiasmo, dei-
pachó algünos asuntos con las autori
dades locales y emprendió el regreso 
a Burgos, donde llegó a las diez de 
la noch«. 

Reci ta l 
' e n el C a s i n o " 

Sucedió ayer. Un joven toma un " ta
x i " y ordena al conductor le lleve a 
una calle del barrio del Pacifico. De 
pronto, se produce el siguiente diá
logo: 

—Pare aqui. 
— Bien, señor. 
(Pistola én mano y con cara de fe-

roche). Déme el dinero que lleve, 
pronto. 

—¿Que le dé a usted el dinero? ¡Ni 
hablar de eso, hombre! 

—El dinero, rápido. 
—NJo me da la gana. Y además, n 

me asusta usted.. 
—El dinero o disparo. Vuélvase de 

espaldas. 
—\ 'o me da la gana, ¡vaya!, -y lár-

guesc de aquí de prisita. 
Y el atracador opta por echar 

correr... 
NOTICIAS BREVES 

Gran programa 
continua de 5 

tloble ea setián 
15 a 10 «oche 

(To lerada) - - En-tecnicolor 

11 

(Tolerada) 
Precios 7 pesetas 

noche "La última flecAa" 

T e n d r á l u g e r e s t a t a r d e 
m 

Organizado por la Dirección 
General de In formación, se ce
lebrará esta tarde, a las ocho y 

.cuar to, en el "Casino", un ex
t raord inar io recitail de ca'nto 
cargo de la eminente soprano 
señorita Teresa Berganza, solis
ta de la coral de Cámara de Ma
d r i d , que acompañada al p iano 
por don Gerardo Gorbau. 

^ ^ Mí 5ÍS as 

Dentro del Teatro Real —cuyas-obras 
se dice que terminarán en 1955— ca-
briaLei edificio de la Telefónica, pues 

PEDROSA TRIUNFA £ N MADRID 

Madr id . — Novillada en la p la
za de "Vista A legre" . Ganado de 
Bernaldo de Quirós, pequeño y 
f lo jo . Todos los novillos sólo re 
cibieron una vara. El diestro bur-
galés Rafael Pedrosa fué aplaudi
do al t ó r z é f de capa. Buena fae
na, con pases per al to, derecha
zos, manoletinas muy ceñidas y 
otros adornes, que se jalean, pa
ra un pinchazo y estocada,. Ova
c ión, pet ic ión de oreja, vuelta v 
sal ida. En su segundo volvió a 
escuchar ovaciones al torear d -
capa. Faena valiente y ar t ís t ica ' 
con pases de todas las marcas' 
para un pinchazo y estocada*. 
Ovación, una orej?.. vuelta a i 
ruedo y salida a los medios. Ma
nolo Lázaro estuvo regular en su 
pr imero y dió la vuelta en e l 
o t ro . Celestino Hernández "Chu-
h " , voluntarioso en su pr imero 
y val iente y art ista en el que ¿é-
r ró plaza,, del que le fueron con-
£?didas las dos orejas. A l fina 
Pedrosa y "Chul i» fueron sTra-
dos en hombros 5aca 

P ^ r n ^ ' h . Í H 5 " t r i un f0 ' Rafael Pedrosa ha sido contratado ñor 
lh r .w5reSa de ,a plaza caraban-chelera, para repetir su actúa-

. Gran programa doble en sesiél 
continua de 4 a 11 ñocha 

LA ULTIMA FLECHA (T) 
tecnicolor 

y LA CUMPARSITA (T) 
Precios 3 y 4 pesetas 

m i s c e l á n e o 

extranjera 
Caracas. — Ha sido claustra .la 

Conferé.Qcia Interamericana, haBie"V 
suscrito el acta final delegados 
20 naciones americanas. Bssaltan 
esa acta-o "declaración d« CaraC^ . 
la unión para luchar contra el com 
nismo internacional. De reaerutac1 ^ 
del principio de no intervención. . 
repudiación del colonialismo A. dtf 
rica y la consagración del d f f l ^ , i í ,v 
asilo, como puntos politío»» - J " 
eos, principales. 

Dijon (Francia).— "Los Estados ^ 
dos entrarán en la guerra á6 
china si on la futura confer61*-'*^ 
Ginebra no se obtiene resultaJijón 
sitivo", ha declarado en una rea nle 
política en esta ciudad el i n f l u W 
diputado riidicalsocialisia Plerrfl ^ 
dea France, decidido p a r t i d ^ 
un arreglo con el Vietminh -**'1 ' 

V iena . - Noticias de Bftlgrad* 
cuenta de que se ha formado 
goeslavia un partido P0,lllí:a-/il.ra d9 
io" para luchar conira la dic»w 
Tito. 

Tel A v i v . - La Radio de t ° ' i v ^ 
ha anunciado que un gran co iil ie\ 
te de fuer/as de soldados a»* áe 
han tratado de destruir !a fOA 
Mchalim, pero han sido recbaí** ̂ ^ j . 
la legión árábe. La emisor8 <" ql¡e anunci»1 ^ ^ 
pió su programa para —•-- .Ievar 
"los judies han tratado de 
cabo otra operación a ama necer 

— O — | Í I -
Tel Aviv - Los Estados Uní ^ a-

glaterra y Francia, han P^ -ü /ad* 
Israel detalles del aiaque b¡0 are* 
al amanecer coptra el Pu JoTd^ l í 
de Nahelim. e» el fl,al.cl1 árabe* ^ 
que fueron asesinados diez ^ ^ 
lieridos oíros diez y s'e,e p 
pas judias.—Ffe. , - - ' 

http://hogar.de

